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todos os pontagrossenses,- e 
nais do que isso, a todos 
os paranaenses, que a 
accorreram em grau 
massas, para assistil-a.

Esse successo foi d 
do, em grande parte, á or­
ganização de que o certa- 
men se revestiu, conseguin­
do, nisso, superar todos cs 
quadros expositivos já rea­
lizados no sul do paiz.

Tivemos, mesmo, coca­
sião de publicar trecaos de 
uma carta do Rio, em que 
o missivista affilmava-nos 

que esse certn nen superou 

áquelle que, pela mesma 
epocha, foi realizado na ci- 
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Da Fazenda Modelo de P. Grossa

----------- UM LOTE DE GA DO QUE EXISTIA NA FA ZENDA MODELO --------
A Fazenda Modelo de Cria­

ção de ponta Grossa, hoje 
transformada em Fazenda 
Experimental de Criação de 
Ponta Grossa, como parte in­
tegrante de uma Inspectoria 
Regional de Fomento da Pro- 
ducção Animal, desde a sua 
fundação vem sendo alvo de 
innumeras criticas. Umas ra­
zoáveis, algumas injustas e 
outras partidas de quem não 
tem o minimo conhecimento 
de causa. j

Nesta edição especial, em 
Que localizamos todos os as­
pectos da vida pontagrossen- 
se, vimos trazer ao conheci­
mento de nossos leitores um 
relato do que tem sido aquel- 
le proprio federal, desde a 
sua fundação.

A Fazenda Modelo é um es­
tabelecimento deveras infe­
liz. Localizada no município 
de Ponta Grossa, em terras 
relativamente pobres, esse es­
tabelecimento federal teve 
como primeiro Director o Sr. 
José Soares Pereira Junior, 
de 1912 a 1917. Homem ins­
truído, esse Director deu, de 
principio, á Fazenda, uma or­
ganização de accordo com os 
conhecimentos da epoca. Fe­
chou e dividiu o seu períme­
tro om cercas metallicas, que, 
até hoje, não foram renova­
das. Organizou um plano de 
edificações grandiosas, plano 
que teve um inicio de execu­
ção. Iniciou uma installação 
de fora e hiz, construindo, no 
Botuquara, uma repreza, cuja 
descarga poderosa devia mo­
vimentar a turbina duma usi­
na de alta capacidae.

Prompta a repreza, em 1914, 
ficou tudo parado, até hoje 
e quando, em 1933, tratou-sj 
de augmentar o fornecimento 

agua á Cidade de Ponta 
Grossa, cogitou-se do aprovei 
lamento das aguas da repre­
za do Botuquara para o apro­
veitamento da população, e o 
então Director, Dr. Charles 
Conreur, facilitou os estudos 
preliminares da captação só 

realizada em 1938.
Sem prejuízo para o esta­

belecimento federal, utilisa- 
va-se, assim, uma obra custo­
sa, completamente abandona­
da, attendendo-se, por outro 
lado, a uma necessidade ina­
diável do povo pontagrossen- 
se. Como compensação, a Mu­
nicipalidade ligaria â caixa 
d’agua existente na Fazenda 
Modelo, o encanamento mes­
tre das projectadas installa- 
ções. Os serviços, prosegui- 
ram e estão em vias de con­
clusão, porém, a Fazenda, de­
vido ao afastamento do Dr. 
Charles Conreur, que com 
tanto interesse sempre pro­
curava melhorar o patrimô­
nio federal, cuja direcção lhe 
era confiada, não usufruiu a 
vantagem combinada e o pro­
prio federal ficou com a sua 
installação deficiente, feita 
em 1924 pelo Dr. Romulo Jo- 
viano, desmantelada.

O director José Soares Pe­
reira Junior introduziu na 
Fazenda Modelo um plantél 
de caracüs, um de polled-an- 
gus, importado da Inglaterra, 
vários reproduetores bovinos 
de outras raças e diversos ga­
ranhões, inclusive arabes im­
portados por elle, quando 
criador no Estado do Rio, pi e 
senteados ao Governo Fede­
ral.

Até 1914, tudo deixava sup- 
pôr que, vencidas as compli­
cações e difficuldades ini- 
ciaes, a Fazenda Modelo to­
maria rumo certo e produ­
ziría os resultados esperados 
cm beneficio da pecuaria pa­
ranaense. As más fadas, po­
rém, andavam rodeando o so­
nhador, que era o. sr. perei­
ra Junior. Os tropeços de­
correntes da guerra de 1914 e 
as intrigas causadas pelos 
companheiros de serviço, en­
volveram-no em situação tal 
que sua administração tor­
nou-se objecto de criticas, de 
suspeitas e de inquéritos e 
nada mais poude fazer. Não 
teve a calma e a força de von

tade sufficientes para enfren­
tar com coragem a situação 
e, antes que fosse demonstra­
da, com toda a evidencia, con 
forme foi, a lisura de seu pro 
cedimento, num momento de 
desanimo ajudado pela pro­
funda eurasthenia de que foij 
atacado, suicidou-se em San- ( 
ta Thereza, no Rio de Janei-1 
ro. |

Desapparecendo o sr. José 
Soares Pereira Junior, em 
1917, e com elle morto o ideal 
que o norteava, veiu dirigir 
a Fazenda Modelo o dr. Gus­
tavo dos Santos da Silav d’U- 
tra, moço de bom preparo 
theorico, agronomo diploma­
do em Piracicaba.

Homem de saude delicada 
o Dr. d’Utra, completamen- 
te desambientado, nada mais 
conseguiu fazer, alérn do ex­
pediente burocrático da Re­
partição. Recebeu a herança 
do predecessor que consistia 
em gado caracú, um plantél 
de polled-angus, alguns suí­
nos de raça e um lote de 
éguas nacionaes. Foi quando 
o Ministério, attendendo á so ­
licitação dos políticos do Es­
tado, remetteu o lote inicial 
de gado hollandez, etn 1918.

A phase de adaptação des­
se gado ao nosso meio pau­
pérrimo foi o martyri > desse 
Director, que, na medida de 
suas forças, realizou uma in­
finidade de ensaios de cultu­
ras forrageiras, com o lim de 
conseguir alimentação ade­
quada para o rebanho sob os 
seus cuidados.

Depois de 6 a mios de di­
recção interina, em 1923, o 
Ministro Miguel Calmon du 
Pin e Almeida, attenden ás 
insistências do Dr. DTitra, 
mandando-o para a Esocla. 
Superior de Agronomia, como 
professor.

Quem conheceu a Fazenda 
Modelo, naquelle tempo, sabe 
o quanto o Dr. d’Utra se es­
forçou, para, ao menos, man­
ter os animaes com vida. 
Comtudo, si na administração

anterior, a Fazenda, sahindo 
do nada, tinha em 5 annos, 
vagarosamete, attingido a 10 
por cento da efficiencia que 
devia alcançar um estabeleci­
mento modelar, de 1917 a 1923 
tudo ficou estacionário.

Sabemos que as terras dos 
Campos Geraes são pobres, 
que nosso clima é ingrato pa­
ra os principiantes, que sõ 
com o correr dos annos, mes­
mo na mão de gente compe­
tente, tenaz e experimentada 
na lavoura e na criação, a 
Fazenda Modelo poder’a tor­
nar-se efficiente. Por isso, 
achamos que na: primeira ad­
ministração de 5 annos, não 
tínhamos direito de esperar 
resultados palpaveis; mas fi­
camos desapontados pela fal­
ta de qualquer progresso, de 
1917 a 1923.

Em 1923, a Fazenda já ti­
nha 10 annos de existência, 
quando vem de Pedro Leo­
poldo, Estado de Minas Ge­
raes, o Dr. Romulo Joviano. 
Este veiu acoihpanhado do 
Dr. Thomaz Dalton, seu com 
panheiro de turma nos cur­
sos de agronomia, na Ingla­
terra .

O Dr. Romulo Joviano, que, 
aqui veiu, victima de perse­
guição política, ficou comple­
tamente desanimado ao rece­
ber o presente de grego, que 
era a Fazenda Modelo. Ho­
mem forte, voluntarioso e pa­
triota, logo poz mão á obra. 
Creado na Escola Ingleza, tra 
tou de, racionalmente, criar 
carneiros de raças inglezas e 
de verificar o que valia o 
plantél deficientissimo de ga­
do hollandez, introduzido em 
1918. Já em 1924, as vaceas 
hollandezas estavam todas 
mansas e acostumadas a dar 
leite. Tres annos mais tarde, 
isto é, em 1927, a primeira 
geração de hollandezas por 
elle creada, já demonstrava 
que, futuramente, a Fazenda 
Modelo prestaria ao paraná 
os serviços que necessitava­
mos. O controle da produc- 
ção leiteira era feito com a 
maior regularidade.

Espirito pratico, o Dr. Ro­
mulo Joviano organizou, a 
partir de 1925, uma exposi­
ção de animaes productos dos 
reproduetores da Fazenda 
Modelo. Já em 1927, compa­
reciam centenas de produc­
tos bons, bem criados, de 
criação particular, notando- 
sc, especialmente, o carinno 
com que estavam sendo tra­
tados os productos hollande- 
zes e a emulação entre os 
criadores para formar a ba­
se da exploração de lactici- 
nios. Nos leilões de produc­
tos, que a Fazenda realizava 
cada anno, os garrotes hol­
landezes eram disputadissi- 
mos e os pedidos de touros 
hollandezes para estações de 
monta em propriedades par­
ticulares, eram tantos, que 
custavam a ser attendidos.

A partir de 1927, o gado 
hollandez da Fazenda Modelo 
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* ■ E’ na pecuaria e na agrG 
! ' cultura que um povo encon-
■ ■ tra o melhor caminho para 
I attinglr a sua grandeza eco- 
■■ nomica. Tirando da terra 
I as riquezas qv.e ella guarda
• ■ e proporciona a nuem a tra-

: ta e alargando as vantagens
■ • oriundas ias actividades 
! pastoris, eis ahi um dos ru- 
' ■ mos mais acertados cm

prol da independencia fi­
nanceira de um paii.
Nenhum povo pode viver 

e se engrandecer sem cul­
tivar a terra. A pecuaria 
é actividade afin da agri­
cultura . De uma e de ou­
tra dependem quasi todos 
os ramos da industria. In­
centivar a agricultura e a 
pecuaria é acção louvável 

de um governo. X
Louvável por todos os ti- j" 

tulos é, pois, a iniciativa X 
tomada pelo sr. Manoel R - T 
br.s, preclaro interventor fe­
deral no Estado, de insti- v 
tuir, com séde em Ponta .. 
Grossa, a Exposição de Au> ’; 
mr.es e Productos Deriva- .. 
dos, com suas magníficas ;; 
paradas annuaes. *

passou a ser objecto de curio­
sidade dos criadores do Es­
tado. Era o melhor plantei 
da pecuaria parancense e o 
unico grupo de hollandezes 
de propriedade do Governo 
Federal submettido a contro­
le.

E’ o Dr. Romulo Jov ano 
a piantaçao ue eucaiyptus, 
que üíviúe em pastos peque­
nos a area beirando e estra­
da da Fazenda. E’ também 
obra do mesmo a captaçao ue 
aguas para uso da Fazenda. 
Essa obra não era o ideal; 
mas foi feita de accordo com 
os recursos de que dispunha, 
recursos esses bastante pre­
cários, o que, em 1933, levou 
o então Director a encami­
nhar favoravelmente a ces­
são da grande repreza do 
Botuquara á Prefeitura, afim 
de. em melhores condições 
tcchnicas, utilizar maior vo­
lume d’agua para a Fazenda.

O Dr. Romulo Joviano, pe­
nalizado com a situação das 
famílias dos trabalhadores, 
tratou de construir 10 casas, 
de conforto relativo, para os 
operários, e entrou em en­
tendimento com as autorida­
des estadoaes para crear uma 
escola mixta, que funccionou 
com regularidade, a partir dc 
1927. Os meninos mais ade- 
antados das primeiras turmas 
ficaram como aprendizes, a 

sefviço da Fazenda e são 
hoje os melhores operários 
agrícolas daquelle Estabeleci­
mento. Além da sala para as 
aulas, o professor nomeado 
pelo Estado, tinha residência 
prepria e os ahunnos mais 
applicados obtinham prêmios, 
afim de incentivar o gosto 
pelos estudos. Em 1936,1937 e 
principio de 938, a Escola não 
funccionou mais, sendo rea­
berta em Maio de 1938, e con-

I fiada a sua direcção á Srta. 
1 Cacilda Vianna, professora 

diplomada, que vem demons­
trando raras qualidades do 
educadora.

Com a sahida do Dr. Romu­
lo Joviano para Pedro Leo­
poldo, a Fazenda Modelo, em 
1929 e 1930, passou a ser di­
rigida, successivamente, por 
dois funccionarios interinos, 
que nada fizeram ou puderam 
fazer. O facto é que, em 
1931, não havia mais lavoura 
de especie alguma e o gado 
morria, em quantidade, por 
“cachexia misero-physiologi- 
ca ”.

A Fazenda que, de 1923 a

1929, vinha em progresso len­
to, porém orientado e segu­
ro, attingindo, a nosso ver, a [ 
30 por cento de sua efficicn- i 
cia maxima, cahiu de 20% re­
baixando-se a 10%, isto é, ao 
ponto em que estava em 1923.

Temos presentemente na 
memória o que era a Fazen­
da Modelo em 1931, mêses de­
pois da revolução de 1930. Em 
me!ados de 1931, o competen­
te veterinário Dr. Charles 
Corireur assumiu a chefia 
desse estabelecimento fede­
ral, não encontrando nem la­
voura, nem forragens, nem 
recursos para sustentar cs 
animaes, além de dividas con- 
trahidas em administrações 
anteriores. Foram postos a j 
prova os conhecimentos, o ti- ■ 
no e a tenacidade desse tech- j 
nico invulgar, que, em menos ; 
dc um anno transformou, por 
ccmpletd, o estado dos reba­
nhos, organizou uma lavoura 
enorme e principiou a accu- 
mular reservas forrageiras 
que nunca mais faltaram até 
1935. Além de custosa lavou­
ra de milho, em escala ma­
ior do que a actual, que pas­
sou a ser a unica, o dr. Char­
les Conreur mantinha uma 
cultura enorme de mandioca, 
de batata doce, de feijão, co­
mo reserva par o inverno e 
tinha lavouras extensas de 
forragens verdes para o in­
verno, como espergula, aveia, 
centeio, azevein, vicias, etc

Quem visitou a Fazenda 
Experimental, em Junho de 
1935, na occasião em que o 
dr. Conreur foi, por capri­
cho de funccionarios do Mi­
nistério que fingiam ignorar 
o trabalho hercúleo realizado 
por esse probo funccionario, 
— afastado de suas funeções, 
com grande prejuízo para a 
pecuaria do Paraná, ficava 
admirado da serie interminá­
vel de médrs de fenos diver­
sos, para forrageamento dos 
rebanhos.

Em previsão do constante 
e rápido augmento do reba­
nho excepcional de hollande­
zes selecciontados e da im-, 
dossibilidade de futuramente 
poder attender ao preparo de 
feno em tempo util, ,iá havia 
sido construído um silo para, 
no anno seguinte, garantir 
100 toneladas de forragem a 
mais.

Em 4 annos e meio da ad- 
i ministração do Dr. Conreur, 

a Fazenda Modelo passou a
I attingir, pelo menos, a 80% 

de sua efficiencia maxima 
possivel.

Havia mais de 100 cabeças 
de g:do hollandez, submet­
tido a controle constante, du­
rante 4 gerações, o que cons- 
titue uma base incomparável 
de reproduetores sadios e se- 
leccionados, para a nossa, 
criação de gado leite!ro. Ho­
je não ha mais nem vestígio 
do rebanho dessa raça. Havia 
um excellente plantél de pol­
led-angus, cuja adaptação tan 
to tr: balho dera ao Dr. Ro- 
muo Joviano. Esse plantei foi 
absohitamente supprimido, 
como supprinrdo foi o plan­
tei de jumentos espanhoes. 
Emfim, o que se passou em 
1936 a 1937, é do conhecimen 
to geral e não convem recor­
dar. A Fazenda. Experimen­
tal de Criação ficou reduzida 
a um deserto...

Quem, pondert damente, iul 
ga com imparcialidade o que 
sc passou na Fazenda Modelo, 
não concorda com a opin ão 
tantas vezes repetida no Rio 
de Janeiro, segundo a qual o 
melhor seriç fechar o estabe­
lecimento pastoril de Ponia 
Grossa, jiorque os terrenos 
nada valem. O successo de­
pende de conhecimentos exa­
ctos, de vontade de trabalhar 
e depende em mais parte ain­
da do MirJsterio da Agricul­
tura qiie deveria imped:r os 
funccionarios bem aquinhoa­
dos na Capital da Rep"' ' .1 
de fazer política pessn-d á 
custa dos que trabalham; de 
ouvir intrigas torpes e rfas- 
tar os funccionarios capazes 
de fazer sombra aos pullos

As intrigas levaram ao sui­
cídio esse homem bondoso 
que era o dr. José Soares Pe­
reira Junior e no fim de tu­
do foi provada sua innocen- 
cia.

Quizeram fazer o mesmo no 
dr Charles Corweur, technico 
de reputação feita. Homem 
de constituição robusta, de 
caracter firme e recto, edu­
cado na escola da alta ph’- 
losophia. resistiu a todas as 
investidas.

Mas, por dçtraz disso tudo, 
apparece um grande preiwF- 
crdo_  o Paraná. Pois o
grande serviço que a Fazen­
da Modelo poderia ter pvos, 
tado á pecuaria do Fstnd \ 
desde a sua fundação, é nc- 
riod:camente annullado ro 
Rio do Jrneiro, onde os ho­
mens que ertordem dc ncri- 
cultum. entre 4 nnredes c 
uma secretaria, decidem d s 
■dtns in,ercsros dos Esladi.s, 
sem outra nreoccupação a 
não ser attender interesses 
de seus amigos. ,
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Do Banco Francez o italiano E’oirabaihoumvenia<iei. 
ro hino, que a humanidade 

' ordeira eleva ao Creador, pa­
ra celebrar a grandiosidade 
da natureza que nos cerca.
Todos nós, qualquer que seja 

a nossa profissão, enfrenta­
mos quotidianamenite esta 
verdadeira luta, cujo resulta­
do imediato é o nosso bem 
estar e o resultado futuro 1 
estar e o resultado futuro é 
ções que são requeridas pa­
ra o bem estar social, para 
o Estado enfim.

Em qualquer campo da ac- 
tividade humana, sempre no­
tamos este esforço, cuja co­
operação vem redundar no 
benefic o geral que atinge por 
tanto a todos.

Sob este ponto de vista de­
ve o trabalho ser considera­
do uniforme porquanto tanto 
o trabalho manual como o im- 
bem collectivo, por isto nem 
trabalha mais o simples

obreiro nem tãa pouco o sabio 
viu suas pesquisas, pois a in­
venção sem a ação, sem a 
realização material nada é, 
bem como esta vão pode ab 
solulainente prescindir da­
quela.

No entretanto, iníeiizmente 
ha scnipi e uma classe dentro 
da sociedade, que longe de 
compreender a sublmiidade 
das finalidade^ o trabalho, se 
mantem ociosa, usufruindo os 
benefícios que não lhe per­
tencem e quo pertanto a tor­
nam verdadeiramente parasi­
tes da sociedade São aquel- 
les que vivem desfrutando os 
prazeres da vida, muitas ve­
zes esperdiçando heranças 
que labc.riosamcnte foram or­
ganizadas, ou que vivem fó- 
ra da lei ou ainda que vivem 
de expedientes

A esta classe, que deve me­
recer a nossa maior atenção, 
chamemos ao cumprimento

nho querem o nosso beni. 
querem assegurar o beneplá­
cito futuro, tratando das ne­
cessidades mais urgentes da 
nossa personalidade, justamen 
te aquelas que mais consti­
tuem o nosso eu, esteja perso 
nalidadc intima que é a nos­
sa alma.

Sim, caros leitores, é o tra­
balho uma missão até divina, 
que acrisola as nossas almas 
naquelle fogo r.i dente da Fé, 
porque trabalhar é também 
servir ao proximo no que ele 
mais necessita, é ajudar aque­
les que precisam, sem pensar 
em paga imediata destes ser­
viços, porquanto se esta não 
vem mesmo nesta vida, sem­
pre virá na vindoura.

Trabalhar c um castigo, 
mas que a plena conformação 
com ele se torna suave, por­
que pelo trabalho nos eleva­
mos nesta terra e também 
por ele poderemos merecer 
até a redemção eterna.

O EDIFÍCIO DO BANCO FR ANCEZ E ITALIANO EM P ONTA GROSSA

Os estabelecimentos de cre­
dito de que dispõe Ponta 
Grossa collocam nossa cidade 
cm um dos lugares mais adi­
antados da escala economica 
brasileira.

Isso exemplifica perfeita- 
mente o grau de progresso 
em que vivemos, condição 
que justifica o titulo de que 
nos orgulhamos de primeira 
cidade do interior do Esta­
do.

E um dos nossos mais adi­
antados e solidos estabeleci­
mentos de credito é, sem du­
vida, o Banco Francez e Ita­
liano, que vem desenvolven­
do suas ãctividades em nossa 
cidade lia mais de 20 annos, •

periodo de tempo gasto em se 
tornar cada vez. o banco pre- 
felido e louvado pela serie­
dade de suas transacções.

A GERENCIA
Vem exercendo a gerencia 

do Banco. Francez e Italiano 
o sr. Rafael Papa, cavalheiro 
dos mais estimados na socie­
dade pontagrossense, onde se 
fez admirado pela fidalguia 
de suas maneiras e .pelo con­
ceito pessoal de que goza.

A CONTADORIA
A contadoria, outro cargo 

de importância dentro do es­
tabelecimento, c- proficiente­
mente exercida pelo sr. Agui-

naldo Ribas, cujas activida- 
des funccionacs e sociaes o 
tornaram um dos membros 
mais admirados e prestigio­
sos da sociedade pontagros- 
sen.se.

OUTROS PORMENORES
Ha 2'0 annos, como disse­

mos, que o Banco Francez 
e Italiano está installado em 
Ponta Grossa, tempo esse que 
exemplifica o conceito firme 
de que goza.

Actualmente, o Banco Fran 
cez e Italiano conta com 18 
empregados auxiliares, nume- 

Iro que dá bem ideia do mo­
vimento de que estão imbuí­
das suas diversas secções.

0 Novo Quadro
Territorial Brasileiro

«Casa Favorita»
COM FABRICA DE CALCADOS E ARTETACTOS 

DE COURO

— de —

R. Hatschback &
Filhos

Grande Sorlimento De Calçados, Artigos de Viagem,
. Couros Nacionaes e Extrangeiros, Artigos

Para Sapateiros, Etc., Etc.
CURITYBA

Matriz: RUA DO RIACHUELO N. 181
Caixa Postal, 2 — End. Telegraphico: “Favorita’’

FILIAES: Jacarézinho e Ponta Grossa. AGENCIAS: 
Blumenau, Jaraguá, Joinville e Paranaguá.

: livia as cólicas

rwtn.

(O REGULADOR VIEIRA)
A MULHER NÃO SOFFRERA* DORES

A GRANDE DESCOBERTA
Para aí Mulher

uterinas em duas horas :—:—•.
Empnega-se com vantagem 

para combater as Flores 
Braneas, Cólicas Uterinas, 
Manstniaes, após o parta, He­
morragias, e Dores nos ©vá­
rios. i

poderoso calmante e 
Regulador por excellencia. 
FLUXO SEDAT1NA, pela sua 
comprovada efffcacia é recei­
tada por mais de 10.0039 me- 
ílcoa.

FLUXO SED ATINA encontra

Os Verdadeiros

do de 
rcualjil 
u.s Vi 
estão mui 
vida é qu 
assim, lies 
du-liies que 
avante para 
seu concurso 
cessario nesta 
ba da Palria.

Outros existem 
variadas classes d 
dores, que se occu 
simplicidade de uma 
negra, mas cuja 
elevada, tão nobre e t 
vi na, resplandece aos 
de quem a compreende, 
os sacerdotes de Cristo, 
trabalhando em beneficio da 
almas vão procurar os po­
bres, os ricos, os de bom e 
os de mão carafer, sem dis­
tinção de qualquer das imper 
feições de nossa humanidade, 
mas que sinceramente, volun­
tariamente e com todo empe-

, facdilemos a sua 
cao, porquanto inui- 
a ambiçao dos que 
bem colocados na 

lies fazem viver 
riemos, avisan- 

urasil marcha 
rogresso e o 
também ne- 
rcha glorm-

tre as 
rabalha- 

m na 
-otain-a 

tão 
di-
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As ActívidadesO T R A
DIÁRIO LOS CAMPOS |

ÃÜHO

A

ção tanto quanto possível per 
feita, em conformidade com

mente judiciarias, que são 
comarcas e termos, as exclu- 
sivamente adniiiiwistrativtes, 
que são os municípios, e as 
simultaneamente judiciarias e 
administrativas, que são os 
districtos;

De accordo com as disposi­
ções da lei n. <>i 1, está sys- 
tematizado, com o devido ri­
gor, o quadro territorial bra­
sileiro, em vigor de Io de Ja­
neiro uliimo — quando foi 
celebrado o inicio de sua vi­
gência com solemnidades ex - 
pres-ívas, obedientes a um 
ritual convencionado, em lo­
do o paiz — até 31 de De­
zembro de 1913

E’ exensado tentar expr mir 
a importância dessa fixação 
pe riódica dos âmbitos muni­
cipaes, tão evidentes são os 
benefic os, de varia natureza, 
que poderão advir em ptol da 
normalidade da vida n cio- 
nal. A systematea uniforme, 
definida em termos legaes, e 
de tal maneira que só de 5 
em 5 annos poderá ser reto­
cada, quendo per força de 
cTcumstancias imperiosas, vi­
sa inr-egavelmente a raciona­
lizai n divisão administrativa 
e judiei: ra da Republica, of- 
ferocendo-lhe uma estruetura

os interesses nacionaes.
O Instituto Brasileiro de 

Geographia e Estatística, cuja 
actuação foi, de facto, effi- 
ciente na consecução de taes 
objectivos, acaba de edita 
um pequeno e interessante 
trabalho, organizado com a 

■collaboração da Direciona de 
Estatística Geral (lo Ministé­
rio da Justiça e das repar­
tições regionaes de estatisti- 
ca.

Trata-se de um opusculo de 
natureza informativa, com n 
quadro referente á actual di- 
v são uõmir/strativa e judi­
ciaria do paiz e a relação dos 
municípios brasileiros.

Em resumo, o numero de 
circumscripções comprehende 
785 comarcas. 1.292 termos- 
1.572 mumcipios e 4.833 dis­
trictos, rom es seguintes ca­
racterísticas:

1° _  Ha quatro categorias
principaes — as exclusiva-

2” — ha duas categorias 
subsidiarias — i s zonas, si­
multaneamente judiciarias e 
administrativas, e os sub-dis- 
trcictos, exclusis amente admi 
nistratives (administração mu 
nicipal).

Pelo critério cdoptado, ca­
da circumscripção compõe-se 
de uma ou mais unidades de 
categoria immediatamenle in­
ferior, formando area conti­
nua, todas com e seu períme­
tro explicita e integralmente 
definido peles divisas inter- 
municinaes e inter-distric- 
laes que as novas leis des­
crevem segundo accidentes 
naturaes ou pequenas rectas 
facilmente identificáveis no 
terreno.

«Charutaria IDEAL»
De Irmãos Chaiben

RUA 15 DE NOVEMBRO N. 32-A — P. GROSSA

CIGARROS
CHARUTOS

CACHIMBOS
FUMOS

MENSAGEIRO"

Sempre Tem Novidades Em

CAMISAS
GRAVATAS

CHAPÉUS
MEIAS

PERFUMES

Aos preços minitnos

RUA 15 DF, NOV. 32-a------ PONTA GROSSA

«Casa Bãrateira»
FAZENDAS, ARMARINHO, CHAPÉUS — CALCA­

DOS — ROUPAS FEITAS.

— GUARDA-CHUVAS E CAPAS EM GERAL — 
SEMPRE NOVIDADES

âbdallâ Sãad
RUA BALDl TAQUES, 52

i'ON'ÍA GROSSA EAkAAA, BRASIL

Corrigiram-se as configura­
ções deciituos.is dos territó­
rios mimicipf.es Foi dado um 
conteúdo preciso ás catego­
rias de cidades e villas — 
as primeiras, sédes munici- 
paes; as segundes, sédes dis- 
trictaes que não forem sédes 
municipaes. Para a criação 
de noves cidades, é condição 
imprescindível possuírem os 
seu.s quadros urbanos pelo 
menos 290 moradias, assim 
como as villas — pelo menos 
30. Nesse caso, deverão ser 
definidos rigoresamente os 
seus quadros urbanos e su- 

. burbanog, sob pena de não se 
I installarem, caducando a sua 
criação.

Observe-se ainda que em 
nenhuma unidade da Federa­
ção existem duas ou mais sé­
des districtaes ou municipaes 
com o mesmo nome. Além ; 
disso, as denominações exten- i 
sts foram reduzidas ou subs- ; 
tituidas.

for que onfão 
não se libena de 
Iodos esses dolo­
rosos siniomus de 
trreaularidade
renal, como sejam 
ps dores lombares, 
leumatismo. inchação nas mãos. pés 
bu sob os olhos, tonturas, etc.? Para
tsso basta um breve tratamento 
com as PÍLULAS DE FO3TER.

R

Esse tão antigo e acreditado medi­
camento restaura rapidamente as 
funções dos rins, evitando assim o 
pcumulo de venenos no organismo. 
Para ter boa saude é preciso le“r bons 
Hns e para ler bons rins é necessário 
usar as PÍLULAS DE FOSTEH.

Constructores do Progresso Princêzino
O estylo das edificações, a 

mais '"'■'le exprtssão caracte- 
ristic ae um povo, porque 
nelle se plasmam, em syn- 
thesc, os seus costumes, a sua 
sciencia, o sen temperamento 
artístico, em Ponta Gro-sa dia 1 
a dia se torna mais admira- ■ 
vel, como atlestado eloquen i 
te da capacidade de tiabalho ! 
de nossa gente, favorecendo > 
i surto animador das cons- 
irucções em ros.sa cidade, 
onde não existe canto em que 
não esteja ou erigindo novos 
edifícios ou reformando ve­
lhos.

Eis porque é enorme a aza- 
fama dos archilectos c cons- 
tractores que aqui empregam 
surs actividncds c não têm 
mãos a medir para dar con­
ta dos innumeros pedidos que 
lhes são endereçadas para 
construir.

Aqui, como cm todos os 
centros, existem os architec- 
tos e os conslructores. E’ 
preciso não confundir a na­
tureza das duas funeções. Um 
é o clinico e o outro, o ci­
rurgião. O arcbitecto ideali­
za o projecto; o constructor 
o executa.

Dentre os últimos, em nos­
sa cidade, o sr. Thomaz Mar­
tins occupa lugar de desta­
que. Homem devotado ao 1

trabalho honesto, que enno- 
brece e conceitua, fez-se elle 
á custa de seu« propiios es­

forços, coadj jvando, com o 
produeto de sua capacidade 
de trabalho, o descnvolvimen

to material da nossa Prince- 
za dos Campos.

O sr. Thomaz Martins é 
um symbolo do trabalho pon- 
lagrossense. Feliz o homem 
que pode, cuidando de seus 
interesses proprios, ajudar a 
immensa obra de promover o 
bem estar da collectividade!

Ponta Grossa lhe deve som- 
mrs enormes de seu inces­
sante progredir Ahí estão 
nuinerosissimas obras attes- 
tando o valor dc f.eus servi­
ços. Construcçõe material e 
duradouras que marcarão, an­
nos nfóra, o sulco de suas 
profícuas actividades em prol' 
desse progresso dc que tanto 
ros orgulhamos — nós, fiTTlos 
desta abençoada terra.

São esses os homens aos 
quaes devemos render as 
noss-s sinceras homenagens, 
focalizando sua personalida­
de para que sirva de paradig­
ma.

E’ o que faz hoje DIÁRIO 
DOS CAMPOS No dia em 
que vence mais uma etapa 
no perpassar de sua, agitada 
existência, deseja a prosperi­
dade sempre crescente do sr. 
Thomaz Martins, porque esse 
desejo é o mesmo que alme­
jar o engrandecimento de 
Ponta Grossa.
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^GuerraeSua Preparação Moral

. paz. En-
•> Porém, e muito se
> os que a têm, os

a cor-sciencia em

ra m ! iUe’ por seln duvida 
L WajQuer povo, um boi 
íenni sabedoria, a con 
L 11 destas duas altissi 
imiaJdades: primeiro, qm 
|UÜO irr ha de pesar por 
P nirCn?P° aiIlda> °'i, qui 
k ■< h °tio. o sempre, so 
íuet- llrna_n dade; segundo 
terenAu350®* que lta' qui- L há ,tsaPParecer do map- 
rlla comdn Se prepar: r Para 
Ilação (if, }'ma so]ida organi- 
«aU s°e ‘empo de

I en«ajiam' 
I We tèni

IRa da°’sfh'2 alpha e 0 ome- 

é CXae?nbedOr,í'- Po«ioe, se 
í e*traordin<1“'! el,a favo>’<‘ce 

raf«° miterhnp”'*0 ' PrePa’ 
o é mon * Ial <la guerra, não ta p"e'10s qt"\lhe não bas- 
Cào niõra?arpn.tlr :1 prePara’ 
a eonsec, ir^s 1’’ um povo só 
'és do ,ra. quando, ao in-

<? *-Uerra: 
nella in’,; 0 11!,VCs de i>ao ver 
1enip()s ’ X?"': um ,e«ado d-os 
invés bar°s: quando, ao 
<li. Jr eó, °’ CSSe povo sC de- 
entlnicin ' 0 "lais sincero dos tr:'r •tn°s’ a ,arefa fie mos 
1nar’:asSS‘a’ n’,s escolas pri- 
Hores \SeCUn'í,rias c supe- 
nas nrn°ni° r,as oficinas ? 
n°S cnnmS pub,icas’ assim 
eoniA a ls c nas cidrdes, 
■Prensa ° tr,buna c pela ini“ 
-í-l"sa - a cada instante e

por toda a parte, em §umma 
- que, ti nto em seus prepa- 
divos, quando em seu des 
rvolvimento, ella nada tem 

!e noc vo, de repulsivo, de 
terrador. Mesmo porque es 
a é que é a verdade verda- 
leira, conforme nos evjden- 
ará um exame, linda qm 

lerfunclorio, das questões 
ue com ella se relacionam, 

i em que mais se acarrayam. 
rara a desmor.lizar, cs que 
i abominam, os que do mais 
"undo do coração a odeiam. 
Senão, vejamos.

O SERVIÇO MILITAR OBRI- 

GATORIO

Entre as questões de que, 
pouco ha, fslei, está, por 
exemplo, a do serviço mili­
tar obrigatorio. E og princi- 
paes argumentos em que se 
apegam desesperadamente os 
que o apresentam á animad- 
versão geral, são dois: um, é 
que tal serviço concorre pa­
ra despovoar Os campos; ou­
tro, que a promisctvdade da 
caserna é inalsã, é prejudi­
cial.

Ora, haverá mais frigeis 
argumentos do que esses? Ha­
verá argumentos mais degar- 
razoadog? Não. Buscar no 
serviço militar a razão pre- 
cipus, a causa fundamental, o 
motivo sobre todos determi­

nante do contraste desolador 
que se cbserva hoje, poi to­
da a parte, entre o crescente 
déspovoamento dos campos r. 
o superpovoamento das cida­
des; procurar nelle a erigem 
dcssn calamidade, é dar o 
mas positivo testem unho de 
má fé e de impatriotismo, ou, 
quando menos, de remahidis- 
s ma cegueira. Não pode ser 
na incorporação ao exercito 
— por um anuo mais, ou por 
um anno mcno$ ■— de um 
contingente rclativr mente exi 
guo que a lei foi recrutar nos

campos; n-ão pode ser ahi que 
se ha dc buscar a causa do 
mal com que t os estamos oc- 
cupando. E’ na vulg: rização 
das commodidacles mater aes, 
é nas facilidades de comniu- 
nicações, é em todas essas se- 
ducções das cidades, que, sem 
a menor intervenção do ser­
viço militar, se exercem tão 
poderosamente sobre o ruri- 
gen-n. é ahi, e só ah', que se 
devem procurar as causas 
profundas de semelhante mal.

Quem poderá, por outro 
lado, ouvir fal: r, sem sorrir, 
em promiscuidade malsã da 
caserna, depois de haver jies- 
sado pelos internatos? De 
boa fé, iiingucm. O que é de 
esperar, pelo contrario, é 
que, do contacto obrigatorio 
de todas as classes sob a ban­
deira, decorra, mui natural-

OSr.Crescen-
cio Martins

E o Valor De Sua Criação

Na ull;: ■ xpostçüo pe- objectivo nesce sentido, si Matte”, que foi altamente ad-
euaria que se dizou em 

que tanta ani- 
f*is do Esta notável foi 

í1l:,Ç8o trouxe- ros meios pas- 
0 numero de mimacs expos- 

pelçs fazende Os do Oes- 
paranaense, cujas condi­

ções naturaes para criar são 
bastante conhecidas.

Entre os fazendeiros da- 
quella região, um se destacou 
sobremodo com os nnimaes 
ftno trouxe a concurso. Foi 
£ sr. Crcsccncio Martins. 
Nao só pelo numero de ani- 
maes expostos, como t: mbem 
pela qualidade dos mesmos, 
demonstrando-, cabalmente, 
que os modernos methodos 
da pecuar'a já vão alcançan­
do os pontoj mais longínquos 
do território brrsileiro, tra­
zendo para os criadores apre 
eiavel rendimento.

O sr. Crescencio Martins, 
eme possue seu estabelec!men- 
,o de criação no município 
de Clevelandia, onde é um dos 
mais adeantados fazendeiros, 
com o lote de animaes que/ 
apresentou ú. 2" Exposição • 
1’aranaense de Animaes e Pro 
duetos Derivados, deu larga 
demonstração de seu elevado 
(‘sP'rito de lutador em prol 
da melhoria da nossa vida 
Pastoril, pois ao contrario do 
*T>ie julgam innumeros fazen­
deiros, qIle ng0 va]e a pe. 
na critr animaes bons, em 
regiões onde n falta de meios 
de communicação se faz sen­
tir, o sr Crescencio Martins 
entrega-se á criação de racas 
finas, dispondo, como dispõe, 
de excellentes pastagens, pa- 
ra esse mister.

E’ digno de calorosos en-

não existir estre'ta collnbora- 
•,ão entre os poderes públicos 
e o elemento particular, sen­
do que este, em definitivo, é 
ó maior interessado na ques­
tão.

E si contamos com elemen­
tos do valor do sr. Crescen­
cio Martins, podemos, sem du­
vida, alimentar grandes es- 
leranças de que, afinal, o go­
verno ha de conseguir o seu

mirado por todos quantos 
compareceram á Exposição.

Na verdade, trata-se de um 
admiravel eypecimen, que 
muito reeommcnda a criação 
de seu expositor e < s me- 
thod.os por elle usados, além 
do que c um ttestado flagran- 

1 te da superioridade do clima 
de Clevelandia para a criação 
de animaes finos.

Vemos no culro “clichê”

elevado desideratum, para 
que o Paraná volte a occu- 
par um lugar dc preponde­
rância no scenario pastoril 
do paiz, voltando áquelles 
tempos em que os animaes 
procedentes de criação para­
naense eram disputacbssimos 
nas afamadas feiras de Soro­
caba.

Pela actuação do sr. Cres­
cencio . Martins, aquilata-se 
bem do valor que represen­
tam as expedições periódicas 
de animaes. Elias não só re-

um lote de animaes da raça 
Charoleza, como que a des­
mentir a opinião da maioria 
dos nossos criadores, segun­
do a qual outra raça não po­
de ser criada nos campos pa­
ranaenses, a não ser a zebu’. 
O gado charolcz, procedente 
da França, como se nota, ada­
ptou-se perfeitamente á re­
gião, enchendo o seu criador 
de justo enühusiasmo para 
prosegnir na sua criação em 
escala sempre ascendente.

Este gado foi também bas-
co-mios um esforço de<sa na­
tureza, esforço esse que vem 
collaborar com a acção dos 
Poderes estaduaes, que tem 
leito os maiores sacrificios 
óara que a nossa pecuaria ve- 

na a possuir o fastigio, que 
i-Ve ba 'r’° annos atraz.

‘ uue si todos os que 
p o P.<1C!,rn vida pastoril no 
vstado, procedessem como o 
sr. Crescencio Martins, em 
mudo estaria facilitada a ta­
reia do governo estadorl. uma 
vez será mrho d’f«c ’

velam os espiritos adeantados 
que existem espalhados pelo 
Estado, como também faz 
nascer o espirito d.e emula­
ção entre o$ criadores C da- 
hi a consequente melhoria 
da producção paranaense.

Pelos “clichês” que illus- 
Iram esta nota, podemos ve­
rificar a justeza dos concei­
tos que estamos envttindo s®- 
bre o importante criador que 
é o sr. Crescencio Martins. 
Vemos no primeiro o cxcel- 
lento exemplar da ospecie

tante admirado pelos enten­
didos de pecuaria, tanto as- 
sm que. pelo honrado Inter- 
ventorf paranaense, sr. Ma­
noel Ribas, foi adquirido to­
do o lote para servir em seug 
estabelecimentos particulares 
de criação.

E ao terminar este ligeiro 
commentario, não podemos 
deixar de apresentar os nos­
sos calorosos cumprimentos 
ao sr. Crescencio Martins, 
pelo successo que obteve na 
2" Exposição Paranaense de 
Animaes e Derivados,

mente, s -nãi. o alte.unento 
das classes .-nferiores, ao me­
nos uma especie de penetra­
ção bemfazeja, uma sã fia 
ternidade de pessoas que, ad- 
slrictas a mesma lei, alcan­
çarão formar, um: s tias ou­
tras, juízo rmrto mais certo 
e nmito nu is seguro.

A caserna — peivsem dclei 
i mie quizerem os se is aò- 
versnr os -- é a verdadeira 
escola de p. triotismo. E’ 
nella que «c ajirend? a amar 
a oatri.a acima de Indo. Para 
nós, soldados, o bairrismo. ,> 
provmcialismo, o regionalis­
mo — o nome pouco impor­
ta — é planta camnirba. é 
cscnlracho. Para nós. solda­
dos do Brasil, c Patria è to­
do este ceu d° azul i.vr: si- 
mo, ot-de se retrata, no Cru­
zeiro do Sul. n ímoimm do 
santo lenho em cnio< braços 
pereceu Jesus, o Mestre dos

1 mestres e Rei dos reis; são 
as ferteis terras cobertas dc 
florestas seculares, por entre 
as quaes colleia rumoroso, 
qual 'mmensa sucuriú, o rio- 
mar, o Amazonas; sâó í.s ter­
ras adustas do nordeste, on­
de o homem nr.sce, cresce e 
morre na luta heróica e pe- 
renm 1 com a natureza: é a 
terra em cuja extrema Occi­
dental se alteia, soberano, o 
pico dos picos — o pico da 
Bandeira; são ag terras que 
so espelham, envaidecal s, 
nas aguas rutilantes dn rna- 
gestosa bahia de Guanabra; 
ê a vrsta reg:âo de serras 
altcrogas, onde o homem vem 
ha séculos bateando no leito 
dos rios, em busca da pepita 
de ouro; ê o opulento rin­
cão de onde parte o cauda- 
loso i ocontins; é a terr, san* 
tificada pelo sangue dos que 
souberam morrer, peleiando 
bravamente, na. retirada da 
Lpiguus; são as terras onde 
os olhos do homem se exta­
siam na contemplação dc ca- 
fesaes e pinheiraes sem f m; 
c a doce terra das coxilhas 
verdejantes, or.de o gaúcho, 
: inda hoje, e.sfadeia, n cada 
passo, nog trabalhos canmos— 
tres, aquelle mesmo arrojo 
inexcedivel da gente farrou­
pilha. Isso, f' tudo o mais 
quanto vemos e admiramos 
nesta di.diva de Deus em que 
vvemos, é que ê a patria, pa­

ra nós, soldados do Brasil.
Mas, ainda que se não des­

cobrisse, no serviço militar, 
vantagem r Ignn.a dc ordem 
moral, são vigiveis. são indu— 
bitave's os seus benefícios de 
ordem physica. Durante a sua 
passagem pela caserna, sub- 
mettidog nesta a exerc:cios 
sabiumen-te regulamentado^, o 
cnmponez “desgracioso, des­
engonçado. torlo”, no dizer 
elegante de Euclvdes da 
Cunha, em “Os Sertões”, con­
quista novas linhas, flex ona- 
se. degcmpena-sc. e o c’tndi- 
no se desenvolvo e se - nrije- 
ce: todos lucram. Indepen- 
dentemente, nortanto, do o ser 
pelos seus fins guerreiros, o 
serviço militar tem de ser 
conservado ?o mmos como 
factor muito importante na 
educação physic.- nacional.

AS DESPEZAS MTL-T '.RF.S
NA PAZ

Outro argumento em que 
muito se r.ferrenha a caturri- 
ce dos ideologos da paz per_ 
petua, por desprestigiar, en­
tre os parvajolas e despreca- 
vidos, ;s forças armadas de 
que dispõe cada povo para 
salvaguardar r patria de ag- 
gressóes externas e de agi­
tações internas, é que as des- 

! pesas que se fazem, com el- 
[ las, são completamente este- 

reis.
Não o são. E’ inexncto.

Essas despezas, não só sus­
citam e alimentam cer*as in­
dustrias, como é bem prová­
vel que representem também 
papel util de regulador, na 
tendencia á superproducção 
que se origina da rivalidade 
economica entre as nações.

Que mal havería, entretan­
to. em que assim r-ão fosse? 
Só de uma cous? deve cogi­
tar um povo que quer conser­
var o seu logar ao gol: pre- 
narar-se para vencer Triste 
dos povos que desconhecem 
esta grande verdade enuncia­
da pelo gener-1 Coupillaud, 
em um artigo que escreveu, 
entes da guerra enropéa, em 
“La vie militaire”. sob o ti­
tulo “La nouvelle loi militai­
re allemande” Í1912': “...]a 
défaite, outre la honte, est 
n1u« oncreuse que les phis 
lourdes dèpenses quand.’- 
<1 s’agit de la sureté natio- 
nale et de la grandetir de la 
Patriel”. A derrota, afora a 
vergonhr, é mais onerosa que 
os mais pesados gados, quan­
do se trata d.a segurança na­
cional c da defesa da P-tr;a! 
A GUERRA FM ST MESMA

Muito mal fazem, igualmen­
te, e muito errado andam 

os que não cessam de objur- 
eor a própria guerra, os que 
não deixam de a excomnmn- 
rnr ne hue a nroclamam fia- | 
gcllo Dei: : •emeüunte á

peste, ás seccas e aos terre­
motos. Mesmo que nos não 
queiramos solidarizar — em 
honra de Bellona e Marte — 
com o famoso marechal Vou 
Moltke, nos dithyrambog fe­
ros com que costumava or­
nar a sua correspondência 
conjugal; mesmo que não ac- 
ceitemos o mysticismo guer­
reiro do celebrado capitão, 
mercê de cujo gênio militar 
Bismark alcançou, cm 187(1, 
dominar a França, o que é 
certo, cm que pese rjog que 
a anathematizam, é que mui­
tos e mui grandes são os be­
nefícios de toda a sorte que 
adveem da guerra.

Áquelles que lhe não des­
cobrem e que lhe não pintam 
senão as durezas, ag fealda­
des, as scenas mais impressio­
nantes, os quadros mais do­
lorosos para as almrs simples 
e desprevenidas ■— esses, so­
bre evidenciarem lastimável 
ectrcíteza de vistas, fazem 
obra dissolvente para os con­
cidadãos.

A guerra é um desses ca­
minhos amplos, muito embo­
ra ásperos, por onde um povo 
pode chegar mais facilmente 
ao eMqendor e á prosperida­
de. 'E' ella — queiram ou 
não queiram os ideologos, os 
utopistag, os discípulos de 
Bernardin de S; int Pierre — 
é ella que cria e fortalece a 
idéa de patria e que dá aos 
povos consciência de seus di­
reitos. E’ ella que acrisola os 
caracteres, exalta as vonta­
des, desperta is energias nos 
povos amollecidos por um

largo período de paz e de 
tranquillidade. E’ por ella 
que as raças sãs e longevas 
podem eliminar as racas in­
feriores e desmoralizadas. E’ 
só por ella que, ás mais das 
vezes, as nações desunidas, 
desirmanadas, desfraterniza- 
das podem er.coirfrar, mais 
rapida e seguramente, a es­
trada recta e luminosa da fra 
ternidade. E’ nella que a hu- 
mi nidade tem achado sempre 
um dos mais poderosos fac- 
tores de desenvolvimento 
commercial, imbistrial. scien*- 
tifico, litterario e artístico. 
F,’ nella, emfim, que se po­
dem revelar, com maior bri­
lho e de maneira absoluta­
mente inconlrovertivel. os 
verdadeiros patriotas, isto é, 
os que acima de todos og 
obstáculos materiaes, os que 
acima, de todos os solfrimen- 
tos, os que acima de 'odos Os 
interesses e até da morte, col- 
locam os interesses sagrados 
de seu paiz.
A_ DESHUMANIDADE E A 
MORTANDADE NA GUERRA,

ANTIGAMENTE E HOJE

Bem sei que os coryphcus 
irreduetiveis do desarmamen­
to, os que entendem que se 
deve evangelizar a paz uni­
versal como mandava S. Pau­

lo, o “Apostolo dos gentios”, 
o insigne convertido da es­
trada de Damasco, que se pre­
gasse a Fé — opportuiKi e 
importunamente — bem sei 
que esses hão de ter tudo is­

so por phraseolog a ouca. Pa­
ra ellcs, para esses jacamins 
humanos... O jacajnin é um 
passaro das pomposas flores­
tas do norte do Brasil E’ es­
guio, possue bonita plumagem 
e extrema dsiincção. Del! ', 
dizem os entendidos que tem 
per caricteristico principal 
não pérmitlir briga entre ;s 
suas irmãs, :>s outra.; aves. 
Assim que a lula principia, 
elle se mette entre s aves 
contendoras, e, õeste.ete, evi­
ta a rixa. Justo é, ix.rtanto. 
que a élle comparemos cs 
nossos pacifistas... P ra e’- 
!es. para esseg jrcam ns hu­
manos, a guerra não traz, nem 
pode Ir. zer coirsigo henelicio 
algum; ao contrario, é não só 
cada vez mais inhmmma. s“- 
vão também c; d-a vez mais 
mortífera.

E’ esse, al:ás, o rrgtiment ' 
que elles mais estribilham, 
para atemorizar os fracos. 
Ainda aaui, porém, quero 
mostrar-lhes que não têm ra­
zão.

Ninguém vae negar, é ck - 
ro, que a guerra deixe de 
ser uma ceifeira de vidas, 
uma geradora < terna de or- 
phandade, de viuvez, de luto. 
Mas, pergunto: será elle, por­
ventura, hoje, realmerte ca­
da vez mais deshumana e 
mortífera, como querem, e co­
mo apregoam, “urbi et orbi”, 
os pacifistas, em suas jere- 

i miadas soporalivas e inaea- 
j haveis? Não o c, garanto. Em 
I primeTo logar, ao- invés de 
j se deshumanar, como dizem 
| elles, a verdade é que, mer­

cê do progresso geral dos 
' costumes, e graças ao esta- 
i belecimento de convenções rc 

nulrdoras, tacto da sorte dos 
1 feridos e enfermos, quanto 

do tratamento que sC deve 
dispensar aos prisioneiros, 
muito se ha humanizado a 
guerra. E isso só não vêm os 
peores cegos, que são aquel- 
les que não querem ver. Por- 
que, para o evidenciar, rhi es­
tá a experiencia das guerras 
mais recentes.

Hoje em dia, já se não po­
de temer o que imaginava o 
inspirado e alliloquentc pre­
gador padre Antonio Vie'ra 
utie se havia do dar, se Os 
hollandezes se fizessem se­
nhores do Brasil: “Entrarão 

; pelas cidades conquistada ” 
! — chamava elle no famoso 
“Sermão pelo bom successo 
d: s armas de Portugal con-

(Continua na 10a pagina)
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Quaí
Na ultima Exposição-Feira 

de Animaes e Productos De­
rivados, realizada em Bello 
Horizonte, foi divulgado inte­
ressante estudo sobre a po­
pulação animal do Brasil, pe­
lo qual se verifica que a ma-

DDlQÀO BftPBCIAL COMMH QUABTA »C‘XO MORAT1VA DO 32 ANxIVER SAR1O

é a População Animai do Brasil
deral e Acre.

40.863.000

ha 25.602.700 cabeças no Es­
tado sulino, ou seja mais de 
um quarto do total do paiz.

Em segundo lugar vem Mi-

Pará, Rio Grande do Norte, 
Espirito Santo, Alagoas, Ser-

Com effeito, para uma po­
pulação anima] de 94.297.700 
cabeças de todas as especies,

ior parte da mesma esta’ con­
centrada no Rio Grande do 
Sul.

8.979.()0C. São Paulo e Goyaz, I 
em 'quarto e quinto, equili- | 
bram-se. São Paulo com  i 
6.712.000 cabeças, Goyaz com 
6.040.000. O sexto lugar per­
tence a Matto Grosso, com 
4.065.000.

nas Geraes, com 19.662.000.
Em terceiro a Bahia, com

O quadro da população ani­
mal do paiz, por especies, é 
o seguinte: 
Bovinos

6.131.7»
3.303.00'

24.773. COí 
13.049.10 

6.177.301

Equinos
Asinina e muar
Suima
Ovina
Caprina
Total das especies 94.297.^1

Seguem-se, cm ordem de- , gipe, Amazonas, Districto Fe- 
crescente, Ceará, Santa Ca- 
tharina, Pernambuco, Piauhy, 
Paraná, Maranhão, Parahyba,

QlAftfO DOS C.AMPS

A Pooularissima Vacca “Boneca44
DOS ESTÁBULOS DO SR. J OAQQUIM MARQUES DE SOUZA — A GRANDE FA­

ZENDA QUE ESSE CRIADOR MANTEM EM CASTRO

“Boneca”

í Mas Agrícola do hi
1 rect >ria de ih.^tic » 

da Praducçào do Minister o 
da Agricultor: acaba üc pu­
blicar os dados referentes á 
producção agrícola nacional.

pelos quac.s se verifica, nes­
te sector, a franca expansão 
economica do p:iz. nc.-te ul- 
t mo qu nquenm:

A prodncça > agrícola em 1937 assim se descrimina:

ANNOS TONELADAS CONTOS
Tf . 3 ............... . 15.766. 287 6 136 944
It;.'! ............... ........ 15.618. C02 ............... .... 6.8.58.286
1935 ............... ....... 16.270. 314 ............... . .. 6.828.883
!f??6 ............... ....... 16.153. C?‘> 8 080.787
I.f'37 ............... ....... 17.026. 3C3 .........   . ........ 8.547.654 

CONTOS
Assucar  , 631.618
Caroço de algodão  338.217
Algodão om i.ima  1.442.125
Arroz  703.339
Café  2.212.472
Mr.dioca ............................................ 321.976
Feijão  343.335
I-rrnja  377.636
Milho  1.22C.885

Por estes dados verifica-se 
<>ue a nação atravessa uma 
phose activ ssima de gua his­
toria economicc, sem paral- 
lelo em qualquer outra do 
passado, com a circumslancia 
ainda de pre.sentemente po­

dermos contar com uma va­
riedade de riquezís produzi­
das, especialmente agrícolas, 
o que antes não acontecia, 
confirmando-se. portanto, o 
encerramento definitivo do 
cyclo monocultor.
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l ma das melhores e ma-pos de criação do Paraná.
to: es iazemlí.s do sul do Bra­
sil é, indiscut vehnente, a do 
sr. Joaquim Marques, no vi­
zinho mm.icipio de Castro. O 
seu proprietário, homem pro- 
gress sta e moderno, dono de 
iniciativa e de perseverança, 
tem conseguido, com isso, a 
admiração e o conceito de

Além disso, o sr. Joaquim 
Marques é, também, planta­
dor de iniciativa, destacando- 
se em sua fazenda as gran­
des culturas de forragens, si- 
gnal original que distingue a 
estancia cstrense de suas con- 
generes no Paraná.

A“BONECA”

na ultima exposição de ani- 
maes.

A “Boneca” alcançou o ter­
ceiro logar, da cathcgoria 13, 
distirguindo-se sobremodo a 
pureza de seu sangue hollan- 
dez.

Conquistando esse lugar, 
“Boneca” confirmou «nas ex- 
cellentes qualidades, mercê

 

Os Cechorros de S. Bernardo
que no moniento tão justa-

Na recentissima 2» Exposí- 
mente desfructa.
ção de Anmaes, o sr. Joa­
quim Marques teve o prazer 
do ver premiados Og cspeci- 
meng que expoz, o que não 
foi mais que uma compensa­
ção justa ao seu esforço paci­
ente de annos.
A FAZENDA DE CASTRO.

A fazenda que o sr. Joa­
quim Marques possue em Cag 
tro rivaliza, como dissemos, 
dernas do Brasil.
com as mais adiantadas e mo

Todas ag commodidades da 
vida de hoje, o sr. Joaquim 
Marques soube transportar 
para sua estancja, de manei­
ra que nella se vive num fi­
dalgo ambiente de conforto, 
sem que se seja roubado no 
encanto bucolico da: vida nog 
encanto bucolico da vida nos 
campos.

Assim é que nessa fazenda 
3 sr. Joaquim Marques man­
dou fazer completas installa- 
ções eléctricas, o que já de si. 
é um melhormento e um si- 
gnal de inédito que recom- 
mendí.m sobremodo o seu 
proprietário.

Não se limita ás exteriori­
zações, porem, a grande fa­
zenda. Estábulos modernissi- 
mos,- confortáveis e hygieni- 
cos garantem aos animaes 
i li cr ados uma perfeição de 
classe que dificilmente se 
poderão encontrar nos cam-

UMA TRADIÇAO RUMO AO ORIENTE — CONQUISTANDO

O exito de sua pretenção e.çta’, na maioria das ve­

zes, a’ mercê de seu ALFA1 ATE.

Serviços
Sirva-se desta verdade, p rocurando na perfeição d<

do seu traje o seu triumpho.

Estatísticos de Ceara’

hv. Vicente Machadü, 13

dos cuidados e dedicação (pie 
o sr. Joaquim Marques tem 
para com a grand-e fazenda 

■de criação, hoje famosa em 
todo o Estado.

pelos Irmãos Agostinianos do 
Hospital de S. Bernardo, em 
pouco tempo adquirem uma 
extraordinária facilidade pa­
ra descobrir as pessoas que 
se extraviam ra montanha e 
par: guial-as até o mosteiro.

No anno passado, a fama 
desses cachorros soffreu for­
te abalo, pois um delles ma-

No “clichê” que illustra 
esta pequena reportagem, nós 
podemos ver a vacca “Bone­
ca”, de .propriedade do sr. 
Joaquim Marques, premiada

Prestigiando e apoiando a 
acção do dr. Rubens Guei- 
ros, neste Estado, não tive 
senão o intuito que sem­
pre ine animou de contribuir, 
dentro das possibilidades do 
Ceará* para a obra que vem

tou uma menina de dez an- 
nos, que estava praticando o 
“ski” nas proximidades do 
mosteiro. Os I aes da criança 
dirigiram uma petição ás au­
toridades suissas, pedindo que 
todos os cães fossem elimina­
dos. As autoridades se recu- 
s; ram, porem, a acceitar es­
sa guggestão.

Vossa Ex- 
do corren- 
penhorado, 
efpressões

sendo
Instituto Brasileiro de 
graphia e Estatística, sob 
e presidência de Vog.sa Ex- 
c a., que lhe vem dando 
grande brilho c efficiencia. 
Saudaçõeg cordiaes”.

emprehendida pelo
Geo-

Do sr. Menczeg Pimentel, 
interventor federal no Es­
tado do Geará, recebeo o 
embaixador José Carlos Soa­
res, presidente do Institoto 
Brasileiro de Geographia e 
Estatística, o seguinte tele- 
gramma:

“Accuso o recebimento do 
tclegramma de 
cia. datado de 7 
te, e agradeço, 
a gentileza das 
com que se refere á minha 
administração.

DESAPPARECE
PARIS, abril. — Os cães cie 

São Bernardo gão celebres no 
mundo inteiro. Suas proezas 
inspiraram bellas paginas da 
literatura mundial. O cine­
ma, que actualmente c a r.po- 
theose consagradora de todos 

Og. feitos modernos, também 
já focalizou a dedicação e o 
espirito de sacrifício revela­
dos por esseg intelligentes 
animaes.

A umas cincoenta milhas 
de Martigny e de Aosta, está 
situado o Grande Passo de 
São Bernardo. Suas monta­
nhas de gelo e as :sperezas 
do local converteram-no no 
caminho mais perigoso da 
Europa. Assim era até 1905, 
quando se coiigtruiu um no­
vo caminho. A vida dos via­
jantes, que transitavam por 
essas veredas arduas e que 
se extraviavam na brancura 
igual da montanha, pedendia, 
quasi que exclusivamente, 

desses cachorros admiráveis.
As origens delles perdem-se 

na noite dog tempos. Alguns 
entendidos sustentam que são 
productos do cruzamento de 
duag raças, os terra-novas e 
cachorros dos Pirineus. O 
numero dog S. Bernardos 
não é grande. Nos tempos ac- 
tuaes elles não ultrapassam 
uma dezena. No entanto, têm 
mantido galhardamente as 

. suas tradições. Ensinados

«FIRAK

O TIBET
Agora Os cães de S. Ber­

nardo vão embarcar para a 
Asia. Vão prestar seus ser­
viços no Hymalaia. O irmão 
Gyrillo, que é c encarregado 
de amestral-os, acoinpanhal- 
os-á na viagem de seis mil 
e quinhentas milhas.

Desapparece dos Alpes uma 
antiga tradição. Os grandes 
cães felpudos não percorre­
rão mais a cordilheira, em 
busca dos extraviados. Lá, no 
longínquo Hymalaia, vão 
prestar os mesmos serviços 
que estavam acostumados a 
realizar nos Alpes.

Não jalta quem affirme que 
a razão por que os S. Ber- 
nardos foram exilados para a 
Asia reside, justamente, no 
ataque soffrido pela menina. 
As autoridades suissas enca­
ram o acontecimento com 
muita satisfação. Mas. apesar 
de tudo, não são poucos os 
que olham com saudades pa­
ra aquelles cachorros felpu­
dos e amorosos, que iniciam, 
em Marselha, a sua viagem 
rumo á região mysteriosa c 
lendaria do Tibet, onde as 
potências occidentaes brigam 
na sombra para conquistar a 
supremacia no Oriente.

O Tibet é a chave do Ori­
ente. Talvez os S. Bernardos 
conquistem mais depressa o 
Tibet do que os homens.
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|Machinãs de Costuras?». 
i Não Vacille, Diga o que o mundo inteiro já Disse:

■SINGER»
; Dizendo “SINGER”, diss e a ultima palavra cm Ma chinas. 
. E’ rico? E' pobre? !

RECEBEU GRANDE E VARI ADO SORTIMENTO DE TEC IDOS, ARMARINHOS, MIUD EZAS, CACHA’S, CA- 
SEMIRA, SEDAS PERFUMA RIAS, ETC.

PREÇOS SEM CONCORRENC IA PRESTEZA E SERIEDADE ABSOLUTA

VER PARA CRER — ARTIG OS DE INVERNO EM GER AL

â «Sinoer»
Proprietário: Rua Cel. Cláudio, 29

 Neji BarbosaVENTURA LAFFITTE
VISITE-A HOJE MEJ3MO , SE E’ AMIGO DO SEU DIN HEIDO E BEM ESTAR 

!cm.machinas para todos os preços, e para todas as camadas sociaeg. Machi- 

nas, Mot®re»s Eléctricos e to dos os Accesgerios.

Só n® AGENCIA “SINiGE R”  Avenida Vicente Mach ado, 13 — Ponta Grossai 

A G E N T E :
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A Vencedora

A Vencedora
uma So

Rua 7 de Setembro, 91 - Phone 4-2-4

ACABA DE RECEBER O MA IS COMPLETO SORTIMENT O DF ARTIGOS PARA $ 
O INVERNO, COMO SEJAM LÃS PARA CASACOS E CGS "UMES. PELLUCIA8. 4 
CACHAS, PULLHOWEKS, BL USAS DE PURA LÃ PARA SENHORAS ETC. J 
COBERTORES — SELAS P ESADAS — LANS EM NOV ELLOS DE DIVERSAS - 
MARCAS E OUTROS ARTIG OS. OS QUAES SERÃO VEN LIDOS POR PREÇOS

NUNCA VISTOS

O Movimen­
to Circu lista

P. VALDEMIRO IIANEIKO

M IWMtl!I
O cirurgião Dentista

José fcususto Moreira
avisa seus clientes e amigos que acaba de mo tU instaUa. 
sultorio obedecendo a precei tOs, ' CORONEL
ões novas e em prédio novo adequado, a lua 
CLÁUDIO N. 5.

Desta maneira e ainda çom unia complePXí mais 
Prothese, está agora apparel hado a poder atUnaer ° 
exigpnte cliente a preços inodicos.

Rua Cel. Claudo, 5
Ponta tiros»*

as coinpuijii*u» quv 
commercio de cabota-

I1

J. Gusman
Phco. Diplomado

Estabelecido a' Rua Dr. Collares, 8

Telêphone, * °-9

A Igreja, de fato, pionun- 
cipu-se atravez dos seus che­
fes supremos, dando aos ho­
mens solidas diretivas que 
poderiam conduzir á solução 
do problema social. E nin­
guém o nega, que a ação ben- 
fazeja da doutrina social da 
Igreja se fez sentir no inun­
do operário, demonstrando 
que esse seria o único cami­
nho a seguir. Os outros sis­
temas que tendem também 
solver os problemas sociais, 
são deficientes c incompletos 
e que sempre pecam por des­
prezar o elemento poderoso 
do principio moral. Este já o 
provaram de sobejo que são 
incapazes de remediar a si­
tuação operária e o que fi­
zeram foi ainda escravizar 
mais o operariado, como acon 
teceu n-a Rússia, onde despo­
jaram do homem sua perso­
nalidade e com esta, da liber­
dade, o tesouro mais precioso 
que o homem pcssue em quan 
to vive.

Brasil, é das que assignala- 
ram mais rápido progresso. 
De grande importador desse 
material, ha bem poucos an- 
nos, em um lustro apenas as 
nossas importações.tornaram- 
se praticamente nuílas, pois a 
producção nacional pasgou de 
225.680 toneladas de cimen­
to, em 1933, para quasi seis- 
centas mil toneladas em 1937.

E’ interessante notar, a

Cumpre notar, ainda, que 
parte da exportação é feita 
porque alguns centros consu­
midores, especialmente os Es­
tados do Norte, situados lon­
ge das fabricas produetoras, 
ainda podem ccmprar o ci­
mento estrangeiro por preços 
menores que o nacional, de­
vido aos altos fretes cobra­
dos pelas companhias que fa­
zem o < 
sem.
mi ih m hü-h-g*

Com efeito, a Igreja, atra­
vez das suas monumentais 
Encíclicas tem dado ao mun­
do os princípios, as direti­
vas, os avisos e recomenda­
ções pelas quais pode ser sol" 
vida a questão operária. Con- 

‘ tudo estas diretivas dos Pa- 
: p?s não tiveram uma aplica- 
' ção eficiente e geral, devido 

á tepidez e á indiferença dos 
homens que teèm o dever de 
zelar e estudar esta questão. 
Não houve, nem união, nem 
coordenação geral dos esfor­
ços.

E’ prec;so que os homens, 
sem distinção de credo e de 
política, compreendam a ne­
cessidade e o dever que te.em 
de se interessar pelos proble­
mas sociais, p;ra acabar, por 
meios justos, com as iniqu'- 
dades da atual organização 
econômica do n undo.

No Brasil, descortina-sc um 
movimento promissor para a 
sociedade bras leira e parti­
cularmente á classe operária 
— o movimento circulista.

Os Círculos Operários des­
fraldaram a sua bandeTa do 
norte ao sul do Brasil. E’ um 
♦ H H H IIH I 

inovimeiito que está empol­
gando a opimão nacional. Já 
os operários brasileiros estão 
percebendo a açãe beaéiica 
dos Círculos e por isso prts- 
surosos acorrem para se alis­
tarem sob a sua bandeira. Us 
“Círculos Operários” cou­
tam no Brasil com mais de 
80.000 sócios, espalhados nos 
maiores centros operários do 
pais.

Ponta Grossa já tem o 
Círculo que conta com lí") 
bom e prometedor número de 
sócios, cônseios da sua mis­
são c responsabilidade, com­
penetrados dos seus 'deveres 
de circuüstas, que labutam 
em prol de sua classe e de 
melhores dias. Estes serão o 
fundamento do grande Circu­
lo Pontagrossense que, há-de 
congregí r e irmanar todo o 
operariado pontagrossense, 
para que todos possam usu- 
iruiit dos benefícios que a 
união de todos proporciona­
rá.

E’ verdade que os adeptos 
do credo moscovita, que pu­
lulam nestas paragens, quais 
parasitas, procuram despres­
tigiar o nosso movimento, ca­
luniando e espalhando as ma­
iores tolices, porque veem 
que estão perdendo e terre­
no e o operário está compre­
endendo que não é a violên­
cia, nem a luta de classes, 
nem as greves, que resolve­
rão os seus problemag. O Cir­
culo Operário procura resol­
ver todos os problemas den­
tro da lei, pela mútua com­
preensão, dentro do espirito 
da harmonia, da justiça e da 
caridade.

Este é o caminho que o 
Círculo se propõe a tiilhar, 
e nada o afastará desta noi- 
ma de respeito c acatamento 
á autoridade constituída e da 
mútua compreensão.

O primeiro cuidado do Cir­
culo é dar aos operários uma 
maior cultura. Compreende 
que o exilo depende da ins­
trução que o operário adqui­
rirá. Conta não só com a 
un-ião do próprio operariado,

Apezar de tantos problemas 
internacionais, a questão má­
xima do momento atual, é, 
sem dúvida nenhuma, a ques­
tão- operária.

E’ a preocupação dos que 
dirigem os povos. Reconhe­
cem que da solução dêste pro­
blema é qúe depende a paz 
social tão necessária ao pro­
gresso dum povo. Nenhum 
governante p de descurar 
dêste problema no momento 
em que vivemos.

A Igreja reconhece que lhe 
assiste a obrigação e o de­
ver de olhar esta questão 
bem de perto, porque a ques­
tão operária é questão muito 
econômica, posto que não o 
seja, exclusivamente. Ora no 
domínio da economia deve 
entrar a moral, porque não 
poderá haver uma destribui- 
ção econômica proporcional 

; se não se levar em conta 03 
[ princípios da moral sã e ver­

dadeira.

proposito, que toda essa pro- te até para exportar, 
ducção pertence a apenas 
cinco ftbricas, actualmente 
em funccionamento no paiz, 
sendo duas no Estado de São 
Paulo, uma no Rio, uma na 
Parahyba e uma no Espirito 
Santo. 'Em construcção ou 
para começar a trabalhar te­
mos mais uma fabrica na Ba­
hia, uma no Rio Grande do 
Sul e outra em Minas.

As fabricas em actividade 
produziram, cm 1937, em me- 

■WIHt M»lt IIIHIIIIII

1.800 Tòneladas de
Cimento Por Dial

A industria do cimento, no dia, 1.884 toneladas de cimen 
to por dia. A producção to­
tal, em números exactos, foi 
de 571.452 toneladas para o 
consumo calculado em 656 mil 
toneladas.

Ha, como se verifica, uma 
pequena falta de material na­
cional, porem a installação 
das novas fabricas permitti- 
rá grande accrescimo da pro 
ducção, sendo certo que en­
tão teremos cimento bastan-

(Contimia na 8a pagina) 
nm »»»■ -
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Um Posto .
ter cia Auitonr.-g

QQUE E’ MAlb UMePASossa cidade Qu
___ r> nerfeiçao c a ra- sei

Seria uma falta realmente • 
notável se Ponta Grossa, ci- ] 
dade adiantada e Propessis- 
ta, por cujas ruas circulam 
diariamente centenas de au­
tomóveis, não possuísse pos­
tos repar adores desses vein- 
culos, mas postos que estives­
sem á altura da modernidade 
dos carros e das suas neces-

S Por isso, sentimo-nos per- 
feitamente á vontade para re­
gistrar nesta chromca que 
nossa cidade jã possue um 
posto de assistência e soccor- 
ros a automóveis, moderno e 
bem apparelhado, situado em 
optima construcçao, a esqui 
na da rua SanfAnna com a 
JBça Barão do Rio Branco

No momento, esse posto de 
soccorros é o maior e mais 
completo da cidade, porque 
reuniu tudo o que de mais re­
cente se ideou nesse ramo,

OS DIVERSOS SERVIÇOS DO 
POSTO

Esse posto de assistência 
1 conta ccm diversas stcçoes, 

cada uma se encarregando de 
determinado serviço, o que

assegura a perfeição e5 a ra- . 
pidez das obras alh encoi 
“gS? serviço,, po- 
deriamos destacar, como os 
mais importantes, o de abas

á perfeita conservação dos 
aUAlTmVdisso, conta o posto 
com uma ampla garage par_ 
estadia c pernoite de auto 
moveis, em installaçoes as 
mais modernas, pois que, ço 
mo é do conhecimento dos 
reitores, o prédio recem-cons- 
truido é m grifico c espaço

„ carga de accumuladores
O sr João de Paula Nsivier, em°cri8in,lo p«.<» 

(viçar. <••»«"<-“ «'■ 

sa cidade.

------ ------ Ã^ída Vicente Mamado, 3 - •
Caixa Postal 111 PARANA’

PONTA GROSSA

E “ER1KA

ARMAS e munições

do paiz, coo sejam: Cebo 

Farinha de Mandioca da me

.Punia Cl»

SAP ATARIA . .
Fabricam-se Calçados grossos como sejam: 
tinas — Sapatões — Chinelas - Botas pi 
montaria, etc, etc.

CORTUME “RIO BRANCO”
Fabrica todas as especies de couros em c-i 

mo, tanino e pedra hume.
ESPECIALIDADE — Preparação de pellegos.

Av í icente Machado 17 - Caixa Postal 63 
PARANA’ .. — PONTA GROSSA — RRA

.A pacifica Holianda. ao con
hibições imP^e^ta%SeUYnfà°nUria durante um exercício de quarte .

„.,Onan esteiam carregadas,, de
F 

ba 
lei

’ A Y A, uw<»'/v
tó is, um dos povos niais 
íbsos e

preparam para preseivar 
i patrijnonTo nacional, am- 
<me tenb.aiu,que combater

t é c 11 e
0S diários da AHeinanha 

,zi. supppndo-se que ‘ diri- , , 
dos”, têm dedicado grande ;
enção aos rssumplos hol- 1 
idezes. A Holianda foi ac- 
sada de haver destacado1b 

, seus batalhões de defesa 
fronteiras para a fronte ia 

fe.;.tal,- frente allema so- 
sele ao sul, frente a 

ig ca, e nada mais que unia 
m costa que fica em frente 
‘^SSanha da impren- 

allemã induziu o governo 
‘%'iollandez a rephtnr que 

n ri< landa estava resolvida a
Tender todas as suas fron- 
Àfas. Havia poucos solda­

dos no Oeste Iorque .alli es- 
t; va o mar e a marinha Ha 
via mais tropas fronteira 
oriental que na do sul por 
eausa que a primeira era mui 
to mais extensa que a ulti 
1110 .
A HOLIANDA E’ O CAM1- 

PARA O ATAQUE 
mC< DE FLANCO

* o certo é que a
; .j «o preparando puia i (1,,^ as Eventualidades Uma 

de >tas é que, uo çnso de um 
corZlicto eníre 
Aliemanha, os 
deriam tratar 
f] nco francez 
rap do av: nço 
giEÍinutiíizando ?ssiin a h- 
rha de fortificações fr. nce 
z s Maginot e tamben: a l 
nha fort ficada belga. Os hol 
landezes não Con-

scmatas de f^creto nmhos 
de metialhrdoras e bases de 
artilharia ao largo de todos

CÃSÃ^ÚL AMERICA
EDIFÍCIO VROPRIO

— de —

ARAO mintz
Por Atacado e Avarejo

CHAPÉUS DA AF AMADA MARCA

Ramenzom
TH... - £”” “7 

"77 7 (Es quine Rua Santos Damont
Rua Coronel^ CUud.a,^ 0^.° rfuma)

E. DO PARANA’ 
I PONTA GROSSA __________ _____ _ _________—

iSTEFANO PILARSKI
4 . ,n . Telephone, 1-»-*K„ c„,.. *y«.» ’

0.1 xqqu CAR FARINHA DE TRIGO
J DEPOSITO DE SAL, ASSU C/ .
J 1£TC.

COMPRA E VENDE generos 
las, Feijão, Arroz, Milho e 
lohr qualidade.

Agente da The Texas
MOINHO DE GAFE’

quando estejam carregaU“„ 
nesam 82 toneladas. Levam 
mm tripulação de dois of- 
riP nes c sete marinheiros. K* capadas com quatro 

S^adlVTdois canhões an-

Alexandre
MJrabuls

[ SECCOS • MOLHAI • S
V -------------- (XHK)
k TELEPHONE, 3-7-0 1
E Endereço Telegraphico
1 “TRABULSE”,

| FOHTI GHOSSH ESI8B8 86 P»1

Ferragens, Louças c V
Tintas e Vernizes

Material Eléctrico. Ctaento_ . Forragens
Construcçoes

po
ch
tã
nl
co
çõl

entrar na posse da sua nov

_ Os hol- | seus numerosos canaes, e rios* 
is Porém, no que se rete e ao 

avanço de um exercito ne 
chan zado, confiam sobretudo 
em sua entiga amiga e im-
111 No caso ”de que a Holianda 
tai tnwdál. pela 

'nha, o exercito esta 
(a ibrir os diques e destruir 
' as pontes de lodo o tcrrito 

rio das provincu-s de Gronin 
*en Friesland. Drenthe e 

Overyssel e a, parte da Bra- 
bante do norte. _ ..ct

Emquanto o inimigo esteja 
lutando com a ,torrCnl,<LpL 
aguas transbordadas, o cxei 
citohollandez se retiraria 
para a “Holianda Sueca . Es- 
?a ficaria formada principal- 
mente pelas

trtrecht e a Holianda do Nor 
U e do Sul. Este território 
contem a maioria das gran­
des cidades: Amsterdam Rol 
terdam, Haya, Ltrecht, Lc> 
den e Haarlem.

Estas poderíam, Aviões 
go, ser atacadas pelos avoes 
allemães, porem os naz.s n 
O fariam impunemente, pois

• ” força oerea hollandeza çom 
Jrehe^de mais de 500i aviões 
de bombardeio e combate do 
mais moderno typo.

O EXERCITO WOLLANDEZ 
inteiramentk 

" modernizado
. O exerc to é também de um 
valor aprecuve 1. A HoUan 
da poderia mobilizar 400 im 
homens em um prazo bievis ímo e ao cabo de pouco tem' 
no poderia contar com uni 
milhão e quinhentos md con- 
intentes Ultimamente, com

H-aereos em quantidades con 
SÍRereentemenle, o MinisteHo 
da Defesa encomendou a cons. Sicção de 20 lanchas .torpe- 

; deiras, que sim as. mais to 
. midaveis de sua classe, tem

70 pés de comprimento e,

março

valentes da Eu- 
vèm vir a tormenta e
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Através da Arreca ação Federal

DIÁRIO DOS CAMPOS EDIÇÃO ESPECIAL COMME MuiiAiiVA D 3 ;,2« A.NN1VER SAR1Ó

L ?s Postog fiscaes de arre- 
^aaçao representam, sem du- 

-a ®llma> 0 pape) de ver- 
e-r° íhermornetro da si- 

, ’’cao financeira da zona que 
f-a sob a sua jurisdicção. 

■' a m saber, pais, do pa- 
vida da população, 
creio e da industria 
minada localidade.
índice póde ser mais 
do que a repartição 

'^arrecada o$ respectivos 
!| !"s, fornecendo aos po- 

l 'iblicos os recursos 
. ‘;?')nA "ios indispensáveis r 

■'>!r:ção do pa'z, de um 
‘ ‘ ; geral. Por sua vez, a 

lni»'straçâo publica torna 
I ] en'[>regar, em serviços pn- 

, P dinheiro arrecadado 
, > atrrvés dos impostos,

•nitivo, a repartição 
, "'adora serve, precipua-

t . como elemento de es- 
' , '.a e ó nesse elemento

«nos conhecer, fidedig- 
j ‘ "?te, o valor econonrco 
(' diversís cidades espalha- 

peio vasto território bra- 
'''' Tanto mais perfeitos 

t, 'aizados os serv ços dos 
() s fiscaes, tanto mais ver- 
],, ' rü e preciso o conhecí

1,1 que se (bfer da situa- 
•nsneeira de cada Ic.ca-

-
j ' Porque, ao publicar es- 

*‘ai£»o especial, na qual 
as ’ Ulani°s focalizar todos os 
j,,,'” 0 °\<í,a vida pontagros- 
<1. .'e’na° Poderiamos deixar 

informar ao povo ponta- 
.', 's.cOse o valôr de sua con- 

""Ç5o ao governo federal
1 <>nuaçõcs essas obtidas de 
' os officiaes que nos fo 
/ ” Kentilmente cedidos pe- 
._•titulares das duas collec- 
(,nas existentes em Ponta

1 Ossa> sendo a Ia a cargo do 
M. Ouriço de Albuquerque 
^'•ranhão e a 2a do sr. Aroe- 

Agner, aos quaes deixamos 
' !1!J Patenteados os nossos 
'Clhores agradecimentos.
«ejamos, primeiramente, a 

'tuação do Imposto de Con- 
sunio, a mais importante ru- 
irica da arrecadação, por is- 

?n que attinge á casa dos mi­
ma res.

fhirante o aiwio de 1937, 
1 •Z55:875M00 foi a soiuina ar-

bre o qual o proprio gover­
no vem se batendo em con­
trovérsias. A rigor, é o im­
posto mais justo que existe 
ao mundo, o que, até hoje, 
não foi bem comprehendido 
pelo Brasil inteiro. Esta ru­

brica, em todo o paiz, não í 
ainda considerável, pois que 
com os diversos recursos de 
que os ricos lançam mão, evi­
dencia-se que as declarações 
de renda nem sempre expri­
mem a verdade, mas esse que

os Poderes Federaes vem i■ 
curando corrigir.

Ainda assim, em ’< 
Grossa registou-se un 
mento de 45:5609100 a f; 
de 1938, que rendeu........... .
401:035?800, ao passo q: e, 11

Sust entacul o s
Da Vida Pastoril Pontagrossense

Não obstante a crise em 
que se vem debatendo a in­
dustria pastoril de Ponta 
Grossa, que, devido a múlti­
plos factores, que não cabe 
aqui estudar, não tem apre­
sentado nestes últimos annos 
o mesmo aspecto de grande- 
za, de que se revestia em tem­
pos passados, ainda existe en 
tre nós quem, vencendo obs­
táculos de toda a sorte, á cus

uma fonte inexgottavel de re­
ceita publica e particular.

Si é verdade que capitaes 
invertidos na criação de ga­
do, em muitas hypotheses, 
mercê de circumstancias a- 
Iheias ,á vontade do hpmeni, 
podem não produzir resulta­
dos compensadores, é incon­
testável, por outro lado, numa 
terra que poss je tantas con­
dições favoráveis, qu° n re-

O coronel João Carneir. Ri­
bas está, com inirta justiça 
incluído nesse rói. Sem <h<r 
ouvido aos espíritos derrotis­
tas que vivem alardeando 
tar o negocio da pecí ■; 
completamente arruinadi 
ve elle devotado á criação .. 
animas, promovendo ... me­
lhoria de seus rebanhos e con 
sequen temente do ploníél do 
Município.

recadrria. Já em 1938, essa 
importância foi elevada a... 
1 '506:6749640, representando 

augmento de 250:2999540.
Elevou-se e esse é o objec- 
tivo fP, arrecadação. Quando 
cae, cumpre achar a causa. 
Revela que o consumo foi me­
nor, o que, por sua vez, de- 
’tunc:a a baixa no poder ac- 
quisitivo do consumidor. 'Em 
nossa cidade, verifica-se o au- 
Rmento e isso nos deve satis­
fazer plenamente.

Examinemos, em seguida, o 
f'n sto sobre a Renda, so­

ta de exhaustivo e persisten­
te trabalho, vem empregando 
toda a sua actividade cm ne­
gócios pecuários, cujos resul­
tados estão em funeção dos
esforços dispendidos.

Os obstáculos têm o seu li­
mite de resistência no vonta­
de firme de removei os.

A verdade dessa assertiva, 
nós vamos encontrar numa 
analyse perfunctoria da situa
ção daquelles que, em nosso 
município, procuram manter 
de pé o negocio da pecuaria, 
que, como todos sabem, é

Hugo Duvoisin
Commerciante

sultado forçosamenb 
vir, si a perseverança 
telligencia forem os iirediça­
dos de quem se atira < -
goc:o.

Os povos íin evoluçõ • cos­
tumam ter, nos perio;' de 
renovação de costum 
ciacs ou políticos, as :m 
res opportunidades : c se 
entregarem ás realizações 
uteis, ás vezes reclama pe­
las próprias necessid: ■:n 
dividuaes. Os produ* >s da 
terra, conseguidos p o tra­
balho e pela tc-chnica > ln> 
mem, são e continuam a ser 
a base da nossa subs : i. 
E não nos esqueçamos nunca 
de que é da agro-pecu:' a de 
mie se nutre, bem ou mal, a 
Nação.

Em nossa cidade, po ums 
exemplos vivos de qu< ainda 
existe gente que pen»: assim 
que procede assim.

iriando em larga escala em 
' uas fazendas denominadas 

i Barra” e “Pinheirinhos” 
e mantendo ainda em sua bem 
cm ada granja “Jaguarão” 
un j pequena industria de lac- 
tmínios, o cel. João Ctrneiro 
P í is pode, com toda a jus- 
li ser considerado como um 

sustentaculos da vida 
toril pontagrossen.se.
dgna de nota foi a repre- 
>.ação com que compare­

ce,i á 2a Exposição Parana- 
, a e de Animaes e Productos 
Derivados.

'entre os excelentes exem- 
p res que apresentou, das di­
versas egpecies, destacamos o 
Ji; • ío jumento catalão, que re 
produzimos no clichê, que il- 
luslra esla nota, reproduetor 
es. ■ que se destina á produc- 
çà<> de muares de excellente 
•:p alidade.

Joáo Yenetikides

Fua Cel. Claudió. 22

Phone, 400

P. Grossa Paraná

Importação e Exportação — Commissões e Consig­
nações —i Cereaes, Seccos e Molhados — Bebidas, 
Depositaro das bebidas de Cardoso e Cia. — Vinhos, 

azeies, fruetas seccas e azeitinas gregas

CO d ARMAZÉM de seccos e molhados —■ 
COxM IABRICAde CAL EM ITAIACOCA E DE­

POSITO EM PONTA GROSSA

A?

& ü A

CASA NOVO BRASIL
— de — 

NAUM ZiNGER

Avenida Cario-, Cavalcanti n. ,30
POM A RQSSA BltlSSIL E. DO PARADA’

wn-M1111111> li-wiiniif I-M., 11 j!9; h i iww-» i jc»í k ?+++♦«

Grande e variai *orthi ato de Roupas Feitas

AV. FERNANDES PINHEIRO, 41
PONTA GROSSA BRASIL E. D0 PARANIA’

1 ' foi arrecadada a somma
- 355:525$700.

Vem após a rubrica de Im- 
>sto sobre actos emanados

> Governo em que se in- 
' -mem as cobranças de sellos, 

ales e brindes, de sellos 
<’■ nomeação, e outros. Em 
1937, arrecadou-se 235:7459200 
e em 1938, 27O:11G$7O'), veri- 

'ando-se um augmento de 
171.S500. Ainda em Diver- 
Rendts registou-se a fa­

vor de 1938 um excesso de

14:256$700, sendo que 1937 
deu 51:440$500 e 1938. . .. 
G5:697.?2OO.

Comparando os dois exercí­
cios, no seu cc mputo total, 
temos para 1937 a somma de 
1.980:428900 e para 1938........
2.303:6749840, sendo de........
316:240$240 o augmento veri­
ficado no anno passado, o que 
demonstra cabalmente o pro­
gresso òa s tuação financeira 
do município de Ponta Gros­
sa. • ‘

| E’ com satisfação que issi- 
i gnalamos aqui a impressão 
que nos causaram os traba­
lhos e a ordem das duas col- 
iectori; s Federaes e, un con­
clusão, queremos consignar os 
nossos parabéns aos t lulares 
das duas repartições, pelo 
acerto com que vêm condu­
zindo o orgasi$mo que tanta 
influencia tem na apresenta­
ção de nossa cidade, como 
núcleo de valer e operoshla- 
de.

4 — de —
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O PRIMEIRO
Centenário de Machado de Assis

O proximo dia uinte-e-um de Jutíio marcará o 
irimeiro centenário do nascimento de Machado uc 
Issis. Transcorrerá, então, o primeiri século da data 

em que, no ambiente pobre de uma casa de um mor­
ro carioca, filho de um pintor de paredes e de uma 
lavadeira, nasceu aquelle menino mirrado, “Mu:ato 
de pelle" e que seria “gago de bocca”, mas que, 
:iindem, logo produziría algumas das maiores obras 

letras nacionaes.

0 estylista admiravel e vigoroso de “Quincas 
’ orba” e de “Memorial de Ayres”, o poeta inspi­
rado de “Mosca Azul”, foi “homem que fez sosi- 
nho a sua marcha, desde as visinhanças do berço’.

Teve contra si a origem humirde e aquelle exaggero 
de timidez que o acompanhou desde os primeiros ins­
tantes de vida. soube, porém, enfrentar e vencer to­
dos os obstáculos que se antepuzeram em seu caminho.

Não pôde frequentar collegios caros, que isso 
não é coisa para menino de morro. Fora os primei- 

j ros rudimentos, que lhe ensinaram numa escola pu­
blica, Machado de Assis tudo estudou por si, devo­
rando livros emprestados. E foi assim que aprendeu 
o Fpancez e o Inglez e se tornou versado em Philo- 
sopãia e em Historia « percorreu todos os grandes 
da Literatura. Foi assim que se tornou senhor de 
uma cultura in ulgar e, um dia, pôde realizar o mi- 
iagre de dar ao Brasil alguns volumes que os nomes 
mais illustres das letras sentiríam orgulho em assig- 
nar. _____

Conquistando, pelo seu esfprço, pela sua tena­
cidade, pelo seu talento, todos os galardões que po­
dería aspirar, como escjiplor, Machado de Assis, não 
obstante, continuou a ser o mesmo homem simples 
e modesto, — de uma modéstia que era timidez. El­
le, que fez sozinho o seu nome e a sua reputação, 
chegou á maturidade, sem que a gforia lhe alterasse 
os moldes de vida, e aos setenta annos, com o mal 

physico aggravado e o coração sangrando pela morte 
da esposa, algum tempo antes occorrida, em uma casa 
sombreada de um bairro quieto do Rio de Janeiro, 
o autor consagrado de “Memórias posthumas de Braz 
Cubas” desappareceu dp mundo dos vivos. Conseguiu, 
porém, fazer que seu nome se projectasse, luminosa­
mente, á posteridade. E deixou, ás gerações que o 
succederam, um grande exemplo a imitar.

K FROTA
MERCANTE

D0 BRASIL
A frota mercante de qual­

quer pajz, ao mesmo tempo 
que revêia a intensidade de 
seu eommercio, principalmen 
te de cabotagem, conslitue um 
indice da riqueza e uina for­
ça de reserva muito apreciá­
vel em ca^os de emergencia 
nac.onal, ou seja durante os 
conflictos armados.

Em nosso paiz, especial­
mente, com a immensidão ter 
ritorial de oito milhões e 
meio de kilometros quadra­
dos, occupando uma extensa 
linha de co.çta, alem dos rios 
fronteiriços navegaves, a fro 
ta mercante, como meio- de 
transporte de tropas, consti- 
tue um factor de defesa na­
cional dos mais relevantes ..

Infelizmente, porem, a nos- 
sa^marinha mercante ainda 
se enconfra reduzida a ape- 
na.ç 176 unidades, sendo a 
grande maioria constituída 
por pequenos vapores abaixo 
de mil toneladas e destinados 
apenas á navegação fluvial.

O maior contingente é for­
necido pelo Lloyd Brasileiro, 
com 56 unidades, englobando 
213.378 toneladas. Vem a se­
guir a Companhia de Nave­
gação Costeira, com 17 uni- 
dadej e pouco mais de 48 mil 
toneladas. O Lloyd Nacional 
possue 21 navios, a Companhia 
do Commercio e Navegação 
dispõe de 19, a “Amazon Ri- 
ver” de 22 e outras empre- 
zas menores possuem <le oito 
navios para menos. A tone­
lagem total da noó-sa frota 
mereante reduz-se. dessa ma­
neira, a 358.712, tendo todos 
os navios reunidos capacida­
de para carga de pouco mais 
de quatrocentas mi tonela­
das.

Cumpre notar, ainda, que 
diversas companhiaç nacio­
naes de navegação estão cui­
dando de augmentar o nu­
mero de unidade, devendo no 
proximo anno registrar-se á 
incorporação, á frota mercan 
te do Brasil, de cerca, de dez 
novos navios costeiros, que 
augmentarão senyvelmente o 
nosso apparelhamento no ra­
mo, se bc.m qae ainda, com 
esse augmento, continue a ser 
muito reduzido o numero de 
unidades de que dispomos.

Officina de Funelaria
AVENIDA VICENTE MACHADO, 6 — FONE 1-8-5

OFFICINA DE
Caixas para agua, Caixas para descarga, Banheiros, 
Fogões para banho. Installações para agua quente e 
fria. Cylindros para agua quente e fria.

EXECUTA-SE
Qualquer serviço de Obras pertencentes ao ramo de 
funileiro — Especialistas em concertos d< “Radiado­
res’ e objectos de Aluminium, etc., etc,

G. Weingart & Irmão
PONTA GROSSA E. tíO PARANA'

pontagrossen.se
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Lelrts Descontadas ......................... 111.336:0198500
Letras e Effeitos a Receber:

Letras do Exterior  67.691:8578309
Letras do Interior 126.887:1398900 194.578:9978300

Empréstimos cm C/Correnlcs......................... 140.706:4318900
Valores Depositado?  229.671:361 $890 
Agencias e "Filiaes . 8.410 :‘)52$500
Corn pondentcs no Estrang"  13.168:3748700 
Títulos e Sundos pertencen­

tes ao Banco  .................................... 17.093:223$!00
CAIXA:

Eri Moeda Corrente.... 37.357:4578300
Em C C á nossa Disposição:

no BsnCo do Brasil  69.263:4548900

Movimento Financeir
1. Cargo Da 6. Insoectoria fteglonal de fendas de P. Gr ou a   

d

homcna -

m

d

se tratando de immi-

desinteressado 
envidando os ' vi

O Movimen
to Circulista

(Continuação da 5* pagina)

Banca Fran cese e Italiana Per ['America Del Sud
(SOCIEDADE ANONYMA)

Aaidentes,SITUAÇÃO DAS COSTAS DA S FILIAES NO BRASIL EM 31 DE MARÇO DE 1939.
 

A C T I V O PASSIVO

«BRASIL»â

FCS. 100.000.000,00
FCS. 118.000 000,00

30.000:0608000
5.400:0108000

as despezas ao min mo, sem 
prejuízo do rilimio das acti- 
vickdes geraes.

ui.
•j<3 
k
a

Com effeito, no que con­
cerno á população, verifica- 
se que, segundo dado? do Ins­
tituto Nacional de Estatísti­
ca, o numero de habitantes 
do Brasil cresceu da seguin­
te forma:

214.186:176$500
229.671:3048890

(5.566:2648000
8.685:5258900

93.072:1818350

CAPITAI
FUNDO DE RESERVA 

A única que tem mostrado 
verdadeira e eficiente com­
paixão — é a Igreja católica 
para com os operários. Fato 
êsse infebzinente desconheci­
do no meio operário.

classe — 
classe — 
classe — 
classe — 
classe — 
classe — 
classe •— 
classe 
classe — 
classe — 
classe •— 
classe -—

ou> aqui 
ínspector

com,mais dc 100 contos, te­
mos a rubrica In.posto Terr'- 
torial, pela qual entraram 
pura os cofres públicos esla- 
doaes • somma de  
116:6878936.

a
b'

primera 
primera 
primera 
primera 
primera 
primera 
segunda 
segunda 
segunda 
terceira 
terceira, 
terceira

Seja a minha palavra aos 
patrões e aos operários — aos 
prime ros que estudem de 
perto o nosso movimento e 
cos segundos — a união e tra­
balho.

Em todos os emprehendi- 
mentos que aqui se tem pro­
movido em tomo de nossa 
pecuaria, o sr. Moysés Ri­
bas apparece sempre como um 
dedicado e <" 
collaborador, <

Depósitos em Conta de Co­
brança . .....

Titulos e Fundos pertencen- 
Correspondentes no Estrang0.
Casa Matriz 
Diversas Contas......... 

A arrecadação total mon­
tou a 3.834.2638400, o que 
demonstra que o movimento 
f nanceiro que se submetteu 
ao tributo do fisco em nossa 
cidade, em 1938, attingiu á 
considerável somma de cerca 
de 350 mil contos de reis.

E’ de salientar que, ao in­
verso do que stiecedeu cm ou­
tros pontos do pa z, o pro­
missor movimento financeiro 
da arrecadação constatado 
pelo nosso organismo fiscal, 
não se fez com sacrifício ou 
em detrimento de qualquer 
ramo de cconoirJa.

de 
de 
de 
de 
de 
de 
de 
de 
de 
de 
de

tados pior que os brutos. Fo­
ram os Papas que reú indi­
caram os direitos inalienáveis 
da classe operária, apelando 
para os deveres da justiça e 
da caridade dos patrões e 
dos governos.

Judiciaria”, 
Ta- 

Cobran- 
‘lm-

Quercr separar o nome de 
Moysés R bas de qualquer as- 
sumpto pertinente á pecuc- 
ria de nossa terra, é tarefa 
assás difficil, tão entrelaça­
do se acha elle á vida pas­
toril pontagrossense.

Glauco Pereira Cor leiro 
Octacilio Vieira 
Waldomiro Vargas 
Mario Reg's dc Mir, nda 
Pedro Linhares 
João Eugênio Ramos 
João Francisco Agncr 
Sebastião Costa 
José Maria d 01. Vianna 
Ermelino Antunes Ribeiro 
Altanrr d,e Azevedo Macedo 
Javert Sertorio 
David Ribeiro da Fonseca 
Carlos L. Luck 
Clodoalda Bastos Quadros

SR. EMPREGADOR V. S. ESTA’ A PAR Da NOVA LEI 
SOBRE ACCIDEN1FS DO TRABALHO? TEM O LIVRO 
EXIGIDO? — CONIECE O 
DO TRABALHO DEI.» DE 
SUI.TE A

A analysç detalhada do ul­
timo exercício revela, apenas, 
o cuidado da administração 
estadoal, sob o pulso forte do 
honrado Interventor Manoel 
Ribas, em proseguir nas di- 
rectrizes ajustadas .evitando 
quaesquer operações de aven 
ture, adstrictas a acompa­
nhar de perto o pleno des­
envolvimento da vida econô­
mica da cidade, alimentando 
fontes de receita, reduzindo

<it
UíÊ ei
dc

Como se vê, os estrangei­
ros que aqui vieram collabo- 
rar com o braço nacional não 
representam, apesar de tudo, 
m?is que uma reduzidíssima 
parcella.

ACTO DO SR. MINISTR* 
AGOSTO, ETC.? — C»N-

Urge, portanto, que ag clas­
ses mais favorecidas compre­
endam as altas finalidades 
do movimento circulista e vc- 
líhain prestar o seu cqncurso 
e apôio não so moral mas 
também material. Trata-se 
duma campanha de grande 

redundará em 
i a ccletivi-

O titulo Industrias e Pro­
fissões renden 216:7648889 e 
t: Taxa de Estatística e Fisca- 
Ezação, 151:1018435. Ainda

nos trabalhos empregados.
li’ como se diria — um 

grande animador do desen­
volvimento de nossa pecuá­
ria. Está sempre providen- 
ciando alguma cou«a em be- 
neficio da melhoria de nossos 
rebanhos ou procurando ser­
vir aos interesses dos cria­
dores, não só daqúi como de 
outros recantos do Estado.

A par de todos esses ser­
viços que presta á communi-

Na expectativa de poder ser 
uíil, tanto qunilo posivel, á 
nossa terra, na esphera de 
acção em que desdobramos a 
nessa actividade, tudo temos 
feito para elevar bem : Jto o 
seu nome, dando sempre a 
mais larga divfilgação áquillo 
que possa scrv’r para demon-s 
trar, lá fóra, o resulte do do 
trabalho do povo pontagros­
sense e o progresso sempre 
crescente da cidade da qual 
e para a qual vivemos.

das duas classes, afim de que 
se estabeleça a harmoixa e 
a mútua compreensão e^fre o 
mundo operário e o pAronal.

Tenho a certeza 0 dia 
em que os palrõe--C01,)Preen- 
derem o movirr-n.t° circulís- 
ta serão os p>-meiros a uixi- 
liarem e fpnentarem > seq 
máximo de,<;nvo^v*meni3> por 
que verã- no circulita um 
verdade1’0 trabalhadf, côn- 
scio d3 seus deveresuoncor- 
rend' Par« « prodção do 
máWmo no seu ofío. Aliás 
ã o que acontece no Rio 
«rande do Sul, ore cs pa- 

/ troes são os prim‘’°s a co- 
1: borarém n'0 dísenvolvmien- 
to dos Círculos, atestando o 
r-alor do horoom circulista.

Capital declarado das Filiaes
no Brasil ..................... ?..........................

Lucros em suspenso 
Deposites em C/Correntes:

Contas Correntes  163.752:5388710
Limitadas e Particulares. 29.885:1018800
DeposUos a Prazo Fixo. .105.638:7758030 299.276:415$54o

ínspector Regional 
Sub-In.spector Regional 
Auxiliar dc Rendas 
Guarda 
Guarda 
Guarda 
Guarda 
Guarda 
Guarda 
Guarda 
Guarda 
Guarda 
Guarda 
Guarda 
Guarda

leitor V. S. é jreviden e? — Se-lo-há aindamah, 
confiando os oouo sognroa a

mas também com a colabora­
ção dos homens de boa von­
tade e das classes patronais, 
para lhes proporcionar um 
maior numero de benefícios.

E’ uma verdade, que, do 
bem estar do operariado, de­
pende em grande parte a paz 
c a felicidade mundial.

O operarii do é uma classe 
indispensável á sociedade hu­
mana quanto ao progresso 
material. Ao par do campo­
nês é o operário qiu mais 
concorre para a realização 
do progresso da Pátria. O 
operariado, portanto, é um 
giande falor d.e progresso, 
«em dúvida.

Em
gração, tanto tem sido deba­
tido o assumpto em nossa 

l! terra qúe a primeira impres­
são é a de que devemos, em 
grande parte, o augmento de 
nossa população á affluencia 
de alienígenas que aqui apor­
tam em busca de melhores 
condições de trabalho e de 
vida. Essa impressão, porem, 
é perfe'tamênte errônea, co­
mo se verifica pelos dados 
officiaes que encontramos no 
Boletim Economico do Minis­
tério das Relações Exterio­
res, referentes á populsção e 
immigração no Brasil.

I Ao iconcluir este rápido 
í comnii mtario, p< is uma analy- 

,<e mais profunda não cabia 
em smnplés artigo de jornal, 
sobrei o satisfactorio aspec­
to dtofc condições econômicas 
dc Polnta Gro.,sa, faltaríamos 
com a devida justiça si dei­
xássemos de assignalar o ze­
lo, a .competência e a dedi­
cação! com que se têm havido 
os colmponentes do organis­
mo filscal, sediado em Ponta 
Grossa, a cuja frente se en- 
•entra o probo funceionaro 
sr. Glauco Pereira Cordeiro, 
figur:» de ncccntuado desta­
que dln Secretaria da Fazen­
da (1o Estude, e 
rxercb o cargo de 
Reaio.n-1.

Rendendo nossas
gens -i todo o corpo de seus 
auxiliares, damos abaixo o 
quadro geral dos funcc ona- 
rios (iii? exercem suas activi- 
dades nr defesa d‘i vida eco- 
r.omica de Ponta Grossa:

SEDE CENTRAL: PARIS

SUCCI RSAES e AGENCIAS: BRASIL; Araraquara, Bahia, Barretos, Biriguy, Bolucatú, Caxias Curitvha Foniwin
Santo do Pmhal, Jalm, Mocj ca, Ourinhos, Paranaguá, Po nta Grossa, Presidente Prude r4e Porto Aleàré Remfe R?
beiruo I reto, P.m dc Jane.ro, Rio Grande, Rio Preto, Santos, São Carlos São losé do pí\ u - m i ’ o-Paulo, Ubetlandia. - ARGEN TINA: Buenos Ayres e Rosa rio de sX Fé - CHILE c vínT?’’ S5°
COLOMBIA: Barranquilla, B ogotá e MedelÜn - URUGUA Y: Montevidéo. Santiago e Valpawgo 

A População do Bra­
sil e os Immigrantes 

DATAS N. DE HAB.

nuuores es.orços para qúe sè- drde, é também criador de 
ja : teançado absoluto exito muito gosto.

O operário é um cdadão 
benemérito da Pátria, im­
prescindível n: vida saciai e 
absolutamente insubstituível.

Entretanto, é de se lasti­
mar que apezar de tan|os ti­
tulos de benemerência, a elas 
se operár:a é muito explora­
da pelos gananciosos cavado- 
rt\s do yintèm. E o operário 
que enriquece com .> seu 
suor — países, cidades, al­
deias, famílias, indivíduos, é 
uma criatura pobre e mise­
rável, condenada ás maiores 
privações, devendo viver mui 
tíssimos deles, sem casa pró­
pria, sem um palmo de ter­
ra, sem recursos indispensá­
veis para a sua vida Que 
contraste entre estes e a ale- 
ter dos abastados.

Ponta Grossa já póssue, in­
dubitavelmente, um t levado 
indica de vida eeónomica e, 
observadas as ie:.s da propor­
ção, pode ser considerada co- 

, mo uma <his «randes c d; des 
(I > hinterland biasileiro.

A proseguir no sr.rlo de 
progresso que nellu se vem 
ernstatando nestes últimos 
yr.nos. podemos avançar que, 
em futuro proximo. muito 
pr t:e >s c:.Atde< do Br: s i po­
derão, com ell.-i, ser obiecto 
dc comparação.

Aprr.senta s-e-nos, agora, o 
ensejo de demonstrar, em fu­
ce dc cifras apuradas, <•> fun­
damento de nctsos prognos- 
t cos oplimistas. Vejuiuog o 
movj.merto arrecadador, em 
1938, da 6" Insptcforia Regio­
nal de Rendas do Estado, 
cujos algarismo- representam 
a capacidade producliva do 
nosso povo, do nosso com- 
mercio e da nossa industria.

Na pauta de exportação, de 
impostos cobrados, vamos en- 
contr:r a apreciavel somma 
d.e 545:0668825. figurando a 
benha, nesse total, com um 
quociente preponderante dc 
cerca de trezentog contos de 
ré’s, vindo em seguida os tri­
buto?- sobre a exportação de 
m.ideira, que, no anno findo, 
aft rgiram a 152:4648360. Em 
orc.em decrescente apparcccm 
cs imnnstos cí brados sobre 

b-.-rva niatte c café.
Sobre os impostos taxado? 

no eommereio e industria lo- 
mws. avulta o que está elas- 
sif'cndo sobre a rubrica Ven­
das Mercantis, com  

1.422:7888400, que, sommado 
ao bi-tributário intitulado Re- 
ajustamento Economico, na 
importância de 691 ;860|700, 
offercce a apreciável quantia 
d? 2.114:6498100. Vem em se­
guida o imposto sobre a Ta­
xa Sar- taria, que se elevou a 
321:6568400.

alcance que redui 
| beneficio de tôda
dade brasileira. E’ rcciso 
que os operários corpreen- 
dain o que quer o írculo.' 
E’ preciso que os patres com 
preendam o movimenti circu­
lista. O movimento rrculis- 
ta não é um movimuto de 
revolta contra os ptrões, 
mas sim, um movímefo que 
tende estreitar as rlações

Com menos de 100 contos 
e mais de 50, contam-se o.s 
impostos cobrados sob os se­
guintes titulos: “Addicional 
de 20%” e “Sellos Adhesi- 
vos. Na class'.' de menos de 
c nccenta até dez contos, en­
tram os seguintes titulos: — 
“Transmissão dc Proprieda­
de”. “Imposto Territorial", 
“Sellos de verba”, “Multes 
diversas", “Aluguel de Hidro- 
metros”, “Quota de Previdên­
cia”, “Taxa de Frequen-e:a” e 
“Seguro de Vida”.

Com menos de dez contos 
até um conto de réis, pode­
mos cassilicar as rubricas que 
se seguem: “T 
”A.oramento de terras 
xa bromatologica”. 
ça da (bvida activa”, 
postos arrec; dados por con­
ta de entras Coliectorias”,( 
“Excesso de agia”, '•Institu­
to dos Funccionarios Públi­
cos do Paraná” e “Contribui­
ção dos Municipios para As­
sistência Technica”. Abaixo 
da quantia de um conto de 
reis apparecem: “Arremata- 
çôes Judiciaes”, “Renda não 
Classificada”, “Concerto de 
Hidromelros”, “Imposto Ro­
doviário”, “Taxa de Propa­
ganda de Ifcrva Matte” e 
“Impressos”.

Conhecedor profundo do 
metier”, dedica-se á criação 

do bons anlmaes, em uma pe­
quena chacarq que possue 
nos arredores da cidade.

Vemos no clichê acima o 
sr. Moysés Rúr.s, “acarician­
do” uma vacca mestiça Gyr, 
de sua propriedade, que com­
pareceu á 2“ Exposição Pa­
ranaense de Ardmaes e Pro- 
duetos Derivados.

PRECISANDO 
DEPURAR 

O SANGUE
TOME SÔ

ELIXIR
DE

NOGUEIRA

Moysés Ri bas
— ta Eslrsitaínis ligado à Pecuaria 
= Fõflfâgrssseiise

«B I
RECEBEDORIA DE RENDAS

Rccebedor .— João Ribeiro da Fonseca
Escrivão — Benjamin Villaca
AuxiPar —— Arthur da Silva Lopes Jr.
Auxiliar — Reniy Rebello Gu marães
Auxiliar de prime i 1 — Avrton Pereira Jorge
Servente — Olinda Meng
Diaristas —• Helena S. Vargas
Diaristas Luiza Luck
Diaristas •— Wilson Kuster.

1808 4.000.000
1872 10.112.000
1890 14.333.000
1900 17.318.000
1920 30.838.000
1930 37.625.000
1931 38.381.000
1932 39.152.000
1933 39.939.000
1934 40.741.000
1935 41.560.000
1936 42.395.000

Ao nesmo tempo, o nume-
ro de immigrentes entrados
no paiz foi o seguinte:
Annos Immigranteç

entrados
1924 98.125
1925 84.8831926 121.5691927 101.568
1928 82.061
1929 100.424
1930 67.066
1931 31.410
1932 34.683
19X3 48.812
1934 50.371
1935 20.585
1936 12.773

em outros Bancos  4.469:1168200 111.690:0288400

Diversas Contas 69.803:4358990

A Directoria: APOLL1NARL
Rs. 895.857:9288180 

São Paulo, 11 de Abril de 1989
Rs- 895.857:9288180

O Contador: CLERLE

Foi a Igreja quem primei­
ro levantou a sua poderosa 
voz em favor do operário. 
Foi Ela que conseguiu a su­
pressão dos escravos, desses 
genuínos operários, privados 
não só do salário, mas tra-

Brasil Companhia da 
Seguros Geraes

— Aseete Pr.carador — ER NANI LEITE MHNHM - 
Rua Augusto M**m, _ 0a

Jane.ro
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0 PROBLEMA COLONIAL
E O DESTINO DO MUNDO

de ho

problema com
. - vuiuieiiieinentc —................ ’ , ,

,lar e naciinal. Em to- 1,0 tempo para dedical-o ao

ta tonta
A RAINHA DOS PREÇOS BARATOS

Rrmazem de Seccos e Malhados
NOVIDADES EM TECIDOS, ARMARINHOS E LANS

Sempre Retdhos Directamente das Fabricas

Rua Balduino Taques n. 86 Rua Oi. Paula Xavier. 1(t$i Falso S. JwajTELEPHONE, 385

Educacãotom Ssssõo Usoogoe
Base da EconomiaEntregas a’ domicilia

CIIIQUINHA RODRIGUES

•UtvuM

Criador CUSTODIO DE ALMEIDA Em Prol Da Melhoria Da Suinocultura Paranaense

Guerra, 
recebeu

o exer- 
um 8ii- 
tropas.

Porfii mos eu seguir direc- 
^va errada. 1’resseguimos na 
mesma e desastrada política 
de protecção á c:dade, esque- 
cendo-nos do roceiro doente 
e impreparado, entregue á ta­
refa de semear, colher, depo­
sitando na mão do intermé­
dio, sem especie de fiscaliza­
ção, o fructo precioso de seus 
labores árduos Quando o di­
nheiro vem não chega para 
pagar a conta do armazém.

E o caminho prra o Bra­
sil? E o remed'0' para este 
mal? Só a escola rural effi- 
ciente.

Amlysou minti- 
os pontos

espaço que empregam nesse 
sentido, estão promovendo um 
notável beneficio para a si­
tuação cconoimca do Estado.

Na 2* Exposição Paranaen­
se de Animaes e Productos 
Derivados, todos que a visi­
taram tiveram a attenção cha 
mada para os productos suí­
nos rflli expostos pelo conhe­
cido e adeantado criador sr. 
Custodio de Almeida, produ­
ctos esses que, com toda a 
justiça, foram considerados 
como dos melhores de todo o 
lote exposto, obtendo desta­
cado lugar na classificação 
geral.

Verificava-se claramente o 
cuidado e os methodos dispen 
sados pelo referido fazendei­

de 300 contos de impostos co­
brados sobre a exportação de 
banha. No entanto, si ha clas­
se desamparada, entre nós, é 

■<os criadores de porcos.
em embargo das grandes 

.ficuldadej com que lutam 
esses abnegados e ancnymos 
constructores da economia 
paranaense, criadores ha que 
sabem remover todos os obs­
táculos e vão lutando elogia- 
velmente pela melhoria de 
seus productos e elevando, 
cada vez mais, o typo padrão 
de seus rebanhos.

O numero de suinos cir. nos 
so Estado é bem considerá­
vel, porém, a melhoria da 
qualidade depende dos esfor­
ços de cada criador, que, no 

ro ao preparo de seus ani- 
niaes, reputados pelos enten­
didos, como sendo de supe­
rior qualidade.

O sr. Custodio de Almeida 
dedica-se á criação, dos por­
cos de raça Polland-China, 
que é a melhor das raças es­
trangeiras para a obtenção de 
de productos destinados á ex­
ploração de 1'ar’m

Ao terminar esta ligeira no­
ta, queremos expressar ao sr. 
Custodio de Almeida os nos­
sos sinceros parabens pelo 
seu esforço em prol da me­
lhoria da suinocultura para­
naense, sem duvida alguma 
um dos mais interessantes 
aspectos da peruaria do nos­
so Estado.

tencias francezas. A França 
possua um grande exercito 
territorial. Elle, á semelhan­
ça do inglez, está estendido 
pelas cinco partes do mundo. 
A África constitue, porém, pa­
ra a França 
lero. Não 
primas, mas 
mens.

um gratide ce- 
só de matérias 
também

rito de sacrifício.
Em todas as partes do mu» 

do, onde crepitaram rs me­
tralhadoras e troaram os ca­
nhões, esses homens estive­
ram para defender a bandeira 
francez:;. A situação actual c 
inteiramerite favoravel á Frap. 
ça. Tão favoravel que os 
seus in rnigos éstão vivamen­
te empenhados em modificar 
esse quadro, em proveito pro- 
prio. O problema colonial 
collocado nos termos formu- 

Nas feridas, 
de máo cara­

cter, eseemas, espi­
nhas, e na hyjiene 
intima das sfcnhoras 
(c»ntra corrimentos 
flores brancas, e'c.)

G Y S A 
é santo remedi®
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do precisa ser mantida. Uma 
guerra no momento actual 

I seria uma volta á barbaria, 
i O confiicto dos espíritos se­
rá muito maior e muito mais 
perigoso que rs batalhas. Es­
tamos vivendo horas decisi­
vas. Tenhamos, todavia, a cal 
ma necessária dos grandes 
momentos. A França deve 
guard; r o Camerum debaixo 
da protecção de sua bandei­
ra porque a paz e a seguran­
ça do mundo assim o exigem. 
Para effectivar sso, ella dis­
põe de homens fortes e re­
solutos como D Irdier. Nas 
suas mãos repousam cs des­
tinos do mundo < lemos a im­
pressão de que rllrs estão cm 

' completa, segurai.ça.

Na Grande 
cito francez 
xilio precioso dessas 
Os scnegalezes, os arabes, os 
sudanezes formaram na pri­
meira linha das trincheiras, 
extendidas no Marne e em 
Verdum. Elles combateram 
áo lado dos brancos com bra­
vura e com um grande espi­

Andam economos e mestres 
á cata da solução do proble­
ma econoinico lo paiz. Estu­
dos e cogitações se fazem sem 
que se chegue a resultado 
compensador.

Ainda nãô se admittiu como 
provável ser a educação o ca­
minho para o equilíbrio eco- 
nomjco do Brasil, para, o re- 
erguimento financeiro de nos­
sa terra.

Por que não destinarmos 
parcela maior de tempo ao 
ensino primário? á prepara­
ção technica tios nossos ra— 
pazes, tendo em mira as ac- 
tívidades ruraes?

Não é a terra que fornece 
numerário para a vida de um 
povo? Não são as fainas agri 
colas que nos proporcionam 
elemento para commerciaes?

No entretanto qualquer pa­
triota, com possibilidade de 
acção no Brasil, sabe qUe:

a) desassistidos os campos, 
a economia baqueia;

b) imperfeito o produeto, o 
mercado vacilla;

“metier”, duma vez que ha 
largos annos se dedica ao 
mesmo, o sr. Carlos Verlan- 
ghieri está sempre prompto 
a offerecer seus serviços para 
que os emprehendimentos 
turfisliccs em nossa cidade 
alcancem o maior brilhantis­
mo. Assignalados são os ser­
viços por elle já prestados ao 
Jockey Club Pontagrcssense.

E não é só com o seu in­
teresse e animação que o sr. 
Verlanghieri serve ás cousas 
de nosso turf Entra também 
com a sua contribuição effe- 
ctiva, criando, em pequena 
escola, alguns bons animaes, 
parr, com elles. ajudar ao Jo­
ckey Club local a organizar 
os seus programmas. E a sua 
pequena criação já começa a 
ficar grande, em qualidade. 
Na Ia ‘Exposição Paranaense 
de Animr.es, realizada em 
nossa cidade em 1938, apre­
sentou a concurso o seu op- 
fmo prod.net:> “Romlrllo” e 
com elle con eauiu juste prê­
mio. Dentro de pouco tempo 
“Rondello” app-recerá em 
nossas pistas e irá demons­
trar não só que é alinhado 
em formas, como também 
“afiado” nas cancllas.

1 I U M | 1 H I <

kdos pela Allemanha é pra- 
ticaniente insolúvel. O ietor- 
no do Camerum ao çiominio 
ailemão sigmfiea um augmen- 
to de probabilidades favorá­
veis á guerra. X paz no mun-

imhii 

PARIS, março — O proble­
ma colonial, allemão, em ulti­
ma analyse, não é mais do 
que um problema puramenle 
militar. Recuperar as suas 
antigas colonias. implica pa­
ra a Allemanha em recon­
quistar todos os pontos estra­
tégicos que necessita para po­
der fazer a guerra contra a 
França. O successo das suas 
armas está em ligação inti­
ma com as suas colonias. 

Plantar a bandeira gammrda 
nas suas antigas possessões si 
gn fica também plantal-a em 
terra franceza.

O general Tillm, da Acade­
mia de Scicucias dc Paris, 
estudou esse 
cdarividencia e com grande 
segurança, 
eiosamente todos 
da momentosa questão. Se a 
Franca en-tregar o Camerum 
para a Allemanha, entreuará 
elle a chave d.o mundo. Essa 
região da Afr ca, em poder 
da Allemanha. significa o es- 
laboiccimento de uma base 
naval capaz de pôr em cho­
que o commercio marítimo 
do Atlântico Snl. Mais do 
que isso. po:s, é a p: rolysa- 
ção total das fontes de resis-

«j-tM < » I I I I I I I I I I I 1 I lf 

c) sem preparação e sem 
credito, o roceiro e toda a 
collectivulade perecem.

Conhecendo estas veidades 
comezinhss, mistér se faz an 
notar que:

a) incipientes as fainas a- 
grarias, dias exigem metho­
dos e processos aperfeiçoa­
dos;

b) sem a necegsaria coope­
ração oíiicial, consubstancia­
da em o credito agrícola, nem

grandes nem pequenos lavra­
dores poderão produzir con- 
venientemente.

Resumindo, diremos que é 
n-ecessario cm centrar na 
agr.cultura maior parcella de 
attenção, promovendo, por 
meio de uma campanha edu­
cacional intensa, a prepara­
ção do homem brasileiro, 
principalmente que vive nas 
zonas luraes.

Ii.UA VK. , ——--
DIÁRIO DOS CAMPOS_________________ EDIÇÃO ESTUIfAL D 1

arlos Verlanrrtieri 
grande Animador^ do Turf Pontagrossensg l-‘ /.. . .

nnantes do turf. To-os ! 
nn°s, quando se realiz* 110 j 
'lelaneiro o Grand/Pre- I

Brasil”, são in-o-.meras , 
ácssors que se al-ih™ l'e 
s C1dade.s — as Aiais lon- 
Quas — para y assistir à 
Puta do importante parco, 
: oá de prenio a aprecia- 
sonuna de ti ezentos con­
de reis. :

(27-1-1939)

' •> importância se tem 
* am qosso estado, ia im- 
lJ"it;n ie prõblema da : e ho- 
í la di nossa suinocultura

çai or prependerantf da 
' "•noniia publica, < particu- 

a suinocubur,, tem mere- 
. ***» a attençãoMê alguns es- 

os, que não se cansam 
licitar os cuidados dos 

' ''leres públicos para o r i- 
J':lr a essa importante fon-

receita.
Ia citarmos que muitos 

'‘' úpios paranaenses en- 
am a sua principal pau- 

’ ‘ J arrecadação na expor- 
'jtfão de porcos e productos 

' ados. Só a collectoria 
;sí tlal de Ponta Grossa ar- 

fa, annualmente, cerca 

nios, tia pouco tempo, 
o por occasião de uma 

tu,,,. . leun'ão turfistica, no 
<1, | ,,.Jt01,Uo. de Uvaranas, a 
, ” straçao cabal e inso- 

dVe1’ de que o turf ain- 
attr ,.!-Ce e^evi*do poder de 
nosi .uA0 Sobre 0 P°vo de 

to>. di,e se,’üo pos
( . , c°tejo doig animaes
(h ator conhecido, é suffi- 
inas j iPai a reunir grande 
di í Ge povo> sempre a vida

1 resenciar um parco dis- 
'o. m Vppl.auci.il'0 seu fa- 
G> -■ » 0 sd ein Por,la 
)o ’a‘ A corrida de caval- 

i- h'1-1 o’’st>'inte trazer em 
uj| “Pio o vicio do jogo, é 
: ,|i^porto eminentemente

as localidades do Brasi’1 turf, alimentando-o com a sua 
' '!em, em elevado numèi-, ■ contribuição effectiva, alguns, 

<>. o». . I e anjmanfj0_0 corn o Seu in­
teresse e enthugiíismo, outros. 

Entre nós, o sr. Carlos 
Verlanghieri, bemquigto cida­
dão e activo representante 
das Industrias Reunidas Ma- 
tarazzo, é um desses elemen­
tos que muito tem contribuí­
do para o desenvolvimento 
do turf pontagrcssense.

Conhecedor profundo do

Em diversos Estados, /e 
o turf já alcançou detç11- 
nado gráo de desenvoL11®11' 
to, attrahentes são os,m!OS 
para os pareôs or.^.lza<ios 
peEs associações f.Asticas e 
isso serve de estf. °-a ?uc 
se intensifique rAiaçao. 
ses animaes, er’0< 0 0 lerri' 
torio brasileir . ,A Ida dqAf acaba por 
apaixonar d'nJ. munas P®s i 
sm s torna' ' ate. ’”nca. v"’(,a- 
deira niiu2- E ' .^cil con 
trariar ■ tendência popular 
nesse retido.

Env‘onta Grassa, como, de 
resíz em todas as cidades do 
Bçjil existem os que de per- 
n,io com as suas occupações 
íiotidianas, reservam parte

Attilio Morn

SERVIÇO COMPLETO DE M ECHANICA, FERRARIA, CA- 

POTARIO, VULC ANISAÇAO, ETC.

Officina

Irmãos De deus
PONTA GROSSA — RUA CO RONEL DULCIDIO N. 95 — CAIXA POSTAL N. 204

SECCOS E MOLHADOS POR ATACADO EXPORTAÇÃO DE CERA, CR 1NA, ETC., ETC.

Alogsio S. Meitins
Ponta Grossa

RUA BALDUINO TAQUES, 86
TELEPHONES 115 E 183

DISTRIBUIDOR DOS RADIO S “ANDRÉA” E “PHONOTO NE”, DO ARAME FAR­
PADO “WAFIOS” E DAS GA LOCHAS “MODERNA”

ENDEREÇO TELEGRAPHI-
CO -----  “ALOYS”

Daranà

Animr.es
prod.net
Ii.UA


iwiÇAU Ü&E4ÍC1AL COxVLYlb MUKAT1VA DO 22’ ANNIVE RSARIOv-nAii Uô

«« Criadores Paranaenses «"
Alguns Dados Sobre As Actividades Dos IRMÀOS ROSAS
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Um dos Primeiros
Criadores do Estado
E’, Sem Duvida, o sr. Pery Baptista

Um Expositor
Em Castroa el-

ARTHUR LAROCA

0 Bello Lote De

Da Exposição
criadores e fazendei-

se realizou a

1940
' F -

Agro-Indus- 
inaugurada

desses grandes fazen- 
e criadores, é o sr.

Mas, não só á pecuaria se 
dedicaram os illustres homens 
de negocio de nossa terra.

A Segunda Exposição de 
Animaes e Productos Deriva­
dos, aqui inaugurada a 19 de 
Março, conseguiu reunir os 
melhores especimens de gado 
já conseguidos nas fazendas 
de criação do Estado.

DOS 
com- 
anni- 

esta

dos quaes os Irmãos Rosas 
são, na realidade, vultos dos 
mais significativos.

Ha longos annos, já, que 
os Irmãos Rosas se dedicam 
ás actividades de que hoje são 
corypheus.

Possuindo em nosso Estado 
tres fazendas de criação, os 
Irmãos Rosas se collocaram 
como dos maiores criadores

S. Pau- 
e Rio 
por si— 
mesma 
do mes

clichê, vê-se 
do churrasco

Os mais variados diver­
timentos, dentro do seu ge-

Grande criador em nosso 
município, com sua fazenda 
em Desvio Ribas, o sr. Pery 
Baptista vae, aos poucos, cons 
truindo parte do progresso 
pecuário de nossa terra, ser­
viço que, por certo, não ha 
de passar despercebido dos 
nossos futuros historiadores.

Destacando-se dentre innu- 
meros expositores de yalor, o 
lote do sr. Pery Baptista con 
firmou suas altas qualidades, 
o que se deve, por certo, ao 
cuidado com que o citado 
criador se dedica ao mister

de que é adiantado cultor.
Dessa maneira, o sr. Pery 

Baptista collocou-se como urii 
dos primeiros criadores do 
Estado, o que p.ara nós é mo­
tivo de orgulho, por se tra­
tar de um conterrâneo nosso.

paranaenses, legitimo orgu­
lho, pois, da pecuaria que 
aqui desenvolvemos.

Dessas tres fazendas, têm 
sahido os mais bellos especi- 
mens animaes de nossas ter­
ras, pois que os irmãos Ro­
sas sempre timbraram em al­
cançar o máximo de qualida­
de nos animaes que têm cria­
do.

sem fallar-se no

certamen realizado em Mar­
ço em Ponta Grossa, collo- 
cou na Exposição de Castro 
um bellissimo lote de gado ' 
hollandez, que foi contempla-’ 
do com o primeiro logar do 
sua classe.

Por alii se vê, pois, quefl 
sendo o lote do sr. Joaquim 
Marques de Souza um dos 
mais bellos alli expostos, a 
commissão julgadora não fez 
mais que justiça em lhe con­
ferir o primeiro lugar, alcan­
çado por- mercê de um “pe­
digree” raro nos certamens a 
que temos assistido.

O gado hollandez do sr. 
Joaquim Marques de Souza é, 
de facto, um especimen por 
assim dizer unico ern nosso 
Estado, constituindo-se em 
ponto de attracção para to­
dos os que visitaram a Ex­
posição agora realizada em 
Castro.

Por outro lado, o sr. Joa­
quim Marques de Souza con­
tou com concorrentes sérios, 
o que mais torna valoroso o 
prêmio duo alcancou.

Um 
deiros 
Pery Baptista, que foi, tam­
bém, um expositor na Expo­
sição realizada em Uvaranas.

O lote exposto pelo sr. pe­
ry Baptista, constituído de 
animaes escolhidos e de fino 
pedigree alcançou grande sue 
cesso no certamen de Uvara- 
nas, motivo porque o *eu ex­
positor obteve innumeros cum 
primentos de seus amigos e 
admiradores.

não tem nem podei ia ter 
quando realizado em ou­
tros lugares.

Durante vários dias, a 
Exposição tornou-se o pon­
to de referencia de todas 
as palestras feitas no Es­
tado, e, mesmo, fora del- 
le, de maneira que ella se 
tornou, também, o nosso 
melhor organismo publici­
tário dentro das outras uni 
dades da Federação.

Por isso, o DIÁRIO 
CAMPOS, nesta edição 
i. ;niorativa de seu 32° 
vcrsario, dedicou toda 
< . ria secçâo ao panegyrico
devido aos nossos criadores,

Dedicam-se, também, a ou­
tras actividades, das quaes u 
commercio de carnes é uma 
das mais importantes, pelo 
prestigio qUe nelle alcança­
ram os cavalheiros de que 
nos occupamos nesta nota.

Para provar isso, bastaria 
citar o facto de terem sido 
os Irmãos Rosas quem levan­
taram o primeiro lugar, no 
concurso de carnes gordas, 
realizado n-o ultimo sabbado 
de alleluia. Por essa occa- 
sião, os Irmãos Rosas conse­
guiram uma rez com quatro­
centos kilos de peso morto!

Os factos ligeiros e succin- 
los que apontamos, são, de si, 
sufficientes para comprovar 
as nossas íffirmativas de que 
os Irmãos Rosas se tornaram, 
de maneira feliz, os modelos 
dos grandes criadores -para­
naenses .

O caminho ao campo já foi 
indicado pelas mais altas au- 
t >r:d; des do paiz. “Rumo ao 

quer dizer: rumo ás 
actividades campezin-as, agri- 
( -ias ou de criação.

E’ no campo ou na fazen-
• q.'é se podem localizar as

;s mais fecundes e pro- 
■iivas actividades, porque c 

i campo que reside a rique- 
i <’ um paiz, que, como o 

i . ii‘.‘.l, ainda vive o seu es- 
i •••:<» de nação agrícola.

. '. o mane!ra. tudo deve 
. a feito no sentido de que 

•. ó: do-campo seja toma- 
< nó consideração que real- 
!• nto merece por sua gran-
• importância, como cons- 
! ictnra, que é, da grandeza 
d todas as nações que 
1. se dedicam.

A Exposição 
trial de Castro, 
no passado dia 21 do corren­
te, constituiu-se em exito in­
vulgar, pois que reuniu ele­
mentos de grande valor, não 
só entre os productos ani­
maes e agrícolas expostos, 
como também nos indus- 
triaes, que formaram vários 
“stands”, exemplos fecundos 
das actividades dos habitan­
tes do progressista município 
paranaense.

O exito alcançado pela Ex­
posição, aliás, não precisa 
mais ser repizado. Essa é 
uma nova que logo se espa­
lhou por todo o Estado, que 
delle teve conhecimento por 
intermédio do noticiário dos 
jornaes e do testemunho pes­
soal de quantos a ella com­
pareceram.

'.outinuação da Ia Pagina) 

<ht de fluminense de Petro- 
j olis.

Esse testemunho since- 
. particular, evidencia o 

.1; filamento em que va- 
1,. ,s nesse genero, aliás o 
í e mais de perto se re- 
1 re á verdadeira vida do
I araná.

Num Estado como o Pa- 
v lá, uma exposição de 

Jmaes é um verdadeiro 
■ ile de forças vivas, o 

rna o certamen dono 
' :.-ma significação que

A maior vendedora
❖

O “STAND” DO SR. MAR­
QUES DE SOUZA

ranas, onde 
Exposição.

No outro 
um aspecto
que os expositores offere- 
ceram ao sr. Manoel Ri­
bas, interventor federal no 
Estado, em feliz instantâ­
neo apanhado pelo nosso 
photographo.

Esses dois clichês, mais 
do que nós proprios, fal­
iam eloquentemente.

A elles, pois, devem se 
dirigir as vistas dos nos­
sos leitores.

nero, foram vistos c exlii- 
bidos no recinto da Expo­
sição, 
grande numero de confe­
rências educativas alli rea­
lizadas, diariamente.

Os clichês que publica­
mos aqui, são, como se vê, 
um testemunho vivo do que 
foi o certamen.

No primeiro delles, po­
de-se observar um aspecto 
do desfile do gado equino 
alli realizado, bem como 
uma grande parte do re­
cinto, localizado era Uva-

MIUDEZAS EM GERAL — FERRAGEM, ETC.
Rua 12 de Outubro n. 7 — Fone 303 — P. Grossa

O enthusiasmo que animou 
os expositores e os visitan­
tes até hoje ainda se faz sen­
tir, prolongando-se de manei 
ra benefica, no sentido de ca­
da vez mais animar os nos­
sos criadores a produzir em 
maior e melhor quantidade.

O certamen de Uvaranas 
conseguiu ultrapassar, em fa­
ma, as próprias fronteiras do 
nosso Estado, repercutindo de 
maneira animadora para'_nós, 
nos Estados vizinhos, 
lo, Santa Gatharina 
Grande do Sul, onde, 
gnal, se realizava, na 
epocha, um certamen 
mo genero que o nosso.

Isso Constitue prova real 
da importância que adquiri­
mos nesse sector de activida- 
de humana, importância, na­
turalmente, que devemos á 
actividade e á iniciativa dos 
nossos 
ros.

Gado Hollandez Exposto 
Pelo Sr. Joaquim Marques de Sousa

t(OS

O adiantado criador, sr. 
Joaquim Marques de Souza, 
que foi, também, expositor no
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